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NOMEADO PRESIDENTE 
DO CONSELHO DE MINISTROS 


» 


PROF. DR. 


Adoeceu gravemente, no passado dia 6, o senhor Presi- 
dente do Conselho e, quando tudo parecia indicar, após feliz 
e oportuna intervenção cirúrgica, que a sua convalescença seria 
rápida e o reconduziria, em breve período de tempo, à sua 
vida normal, sobreveio-lhe nova e muito mais grave enfermidade, 
que o prostrou em estado de coma no princípio da tarde do 
dia 16, donde ainda não saiu, apesar da sua excepcional resis- 
tência e dos desvelados e constantes cuidados dos seus compe- 
tentíssimos médicos assistentes. Um problema inesperado e de 
extrema gravidade surgiu, assim, para o País e passou a ator- 
mentar todos os portugueses, que, com a maior calma paten- 
tearam ao mundo uma maturidade e um civismo consoladora- 
mente notáveis. E entre todos o mais atormentado é, necessâria- 
mente, o Chefe do Estado, que, de primeiro responsável pelos 
destinos da Nação, passou, agora, a situação indesejável de 
responsável único. Todos têm nele os olhares ansiosamente 
fixados, aguardando uma solução que mantenha Portugal na 
marcha firme que vinha trilhando através de inúmeras 
dificuldades. 

Tem-se debatido o Chefe do Estado, há dez dias, entre 
os seus sentimentos afectivos e de gratidão, que quanto maiores 
mais honram o homem, e aqueles que a razão e o dever lhe 
impõem neste momento crucial da vida da Nação. E. não sendo 
já admissível, para os superiores interesses de Portugal no 


momento que. vive, adiar por mais tempo a decisão a tomar, 
decisão que sei teria o pleno acordo do senhor Presidente do 


Conselho, se o pudesse manifestar, redigi e enviei para 
publicação no Diário do Governo de amanhã o seguinte diploma: 
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O NOVO 
ASCETISMO 


por FULTON SHEEN 
(Bispo do Rochester) 


“O mundo está demasiadamente, tarde e pronto.» Em toda a parte 

se nota o desejo de escapar de «prisões, jaulas e cercados» no 
mundo, tal como Shakespeare exprimiu. Há anos, Daniel Boone 
regressou u casa so cabo de uma excursão venatória de uns cem 
quilómetros e disse à sua mulher: «Temos que ir embora daqui; 
vi um homem.» 


Em toda a parte, há o im- 
pulso de fugir das restrições de 
espaço, tempo, meio ambiente 
e rotina diária, mesmo que isso 
represente, apenas, uma fuga 
para os arredores. O homem 
tem razão em procurar algum 
modo de desconexão com a sua 
consciência rotineira, certa li- 
bertação do confinamento soli- 
tário dentro da sua própria 


pele. 
Isto, porém, é, apenas, o 
aspecto negativo. O aspecto 


positivo é ir em busca de novo 
discernimento, nova orientação, 
paz, contentamento, sobretudo, 
do espírito. A libertação das 
tensões é, Unicamente, condição 
que predispõe ao achado de ins- 


“os "melhores * meios, 


pirações novas na vida; quase 
uma vida nova. Esse espírito 
tem que existir, pois nunca 
teríamos sede se a água não 
existisse. 

A religião trouxe, em tempo, 
não para 
escapar do cúmulo de atenções 
diárias mas para chegar, tam- 
bém, à união com o espírito, 
Fê-lo, negativamente, de três 
maneiras: oração, abstinência e 
mortificação dos sentidos, A 
abstinência foi o meio de nos 
desligarmos das criaturas do 
mundo tanto como a oração foi 
o melo de nos aproximarmos 


“de Deus. Mortificação dos sen- 
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endrads 


única em toda a nossa história de mais de oito séculos; 
tendo ouvido o Conselho de Estado e não devendo 
adiar por mais tempo essa decisão, é, no entanto, com 
profunda amargura, só minorada pelo conhecimento, 
que dele directamente colhi, de que não desejava 
morrer no desempenho das suas funções, que uso da 
faculdade conferida pelo n.º 1 do art.º 81.º da Consti- 
tuição e exonero o Doutor António de Oliveira 
Salazar do cargo de Presidente do Conselho de 
Ministros, do qual manterá todas as honras a ele 
inerentes. E, para o substituir, nomeio, nos termos do 
mesmo preceito constitucional, o Doutor Marcello José 
das Neves Alves Caetano», 


«Continuando muito gravemente doente o 
Presidente do Conselho, Doutor António de Oliveira 
Salazar, e perdidas todas as esperanças, mesmo que 
sobreviva, de poder voltar a exercer, em plenitude, as 
funções do seu alto cargo; atendendo que os superiores 
interesses do Pais têm que prevalecer sobre quaisquer 
sentimentos, por maiores e mais legítimos que pareçam, 
circunstância que obriga a decisão dolorosa de substi- 
tuir na chefia do Governo o Doutor António de 
Oliveira Salazar, português inconfundível no pensa- 
mento e na acção e benemérito da Pátria, por ele 
servida genialmente, com total e permanente dedicação 
durante mais de quarenta anos e que, para melhor a 
servir, de tudo abdicou, numa renúncia completa e 


A CONSTITUIÇÃO 
DO NOVO GOVERNO 


Pela Presidência da República, vão ser enviados para o MINISTRO DA ECONOMIA 
«Diário do Governo», os decretos que nomeiam: Dr. José Gonçalo da Cunha Sottomayor Correia 
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lo José das Né ; Caetano 
ESTADO ADJUNTO À PRESIDÊNCIA DO 


s 


IHLIRINPESIOEOLOLICARECOEOO TOO OOOOR Ooo. 


VELERIRURIEIODOLIERACAERODIEIOPORALEOOLCOROOOOOLOROCAEIOROCOEROCOEIOCOREEROOOPICOOCOCOCOOROCODLOCOLOO COPIADO TORACECERECEOCOCIAOOOLECOOLO OE COLIOOCIEOoEreRoero oe ranA 


OS SOBERANOS DA PÉRSIA VISITAM A RÚSSIA 


O Xá da Pérsia e a Imperatriz Farah Diba estão de visita à Rússia. Em Moscovo os soberanos do 
Irão foram recebidos por Podgorny, Presidente do Soviete Supremo 


MARCELO CAETANO | 
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BIOGRAFIA 


do prof. dr. Marcelo 
* Caetano 


O prof. dr. Marcelo Cactano 

(Marcelo José das Neves Alves 
Cactano), catedrático da Faculda- 
de do Direito da Universidade do 
Lisboa, nasceu na capital em 17 
de Agosto de 1906. Formou-se em 
Lisboa, tendo concluído a licencia- 
tura em 1927. 
Lento da cadeira de Direito 
Administrativo, tem regido, cumu- 
lativamente, a cadeira de Direito 
Penal e os Cursos de Administra- 
ção Ultramarina e de Direito Cor- 
porativo, tendo sido quem iniciou, 
em Portugal, o ensino desta última 
matéria. 

O prof. Marcelo Caetano redi 
gtu o projecto do Código Adminis: 
irativo do 1986 e publicou a pré 
meiro tratado completo do Direito 
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A Universidade da cidade do México 
continua guardada por blindados 


CIDADE DO MÉXICO, 25 — Parece ter acal- 
mado o clima de agitação que reinava entre a 
população estudantil e, desta forma, não chegou a 
materializar-se a ocupação, pela polícia de choque, 


das Escolas Politécnicas. 


Ontem à noite a polícia in- 
formara ter sido avisada de que 
os estudantes tencionavam pe- 
gar em armas para ocupar as 
Faculdades. particularmente a 
Politécnica de Sac Tomás, na 
Cidade do México 

Os estudantes foram expul- 
sos do amplo complexo na se- 
gunda-feira à noite após uma 
das mais ferozes batalhas com 
a polícia de que há memória 
nestes últimos trinta anos e que 
chegou a alarmar os responsá- 
veis pela realização dos Jogos 
Olímpicos. 

Em vista de emeaça, a po 
lícia manteve as suas posições 
na Politécnica. Esta manhã. po- 
rém, ao contrário do que o que 
se esperava. os estudantes não 
deram sinal de vida 

Durante a noite houve tiro 
teio esporádico na vizinhança 
das instalações universitárias. 
Segundo a polícia. trutava-se de 
atiradores isolados que, do alto 
dos telhados. disparavam con- 
tra os transeuntes 

A Universidade, situada a 32 
quilómetros da cidade junto do 
Estádio Olímpico, foi ocupada 
pela tropa na quinta-feira pas- 
sada. 

Cerca de 170.000 alunos da 
Politécnica têm estado em gre- 


Administrativo existente em Po 
tugai. 
DO 1949 u 1954, Fo uuditor ju 
ridico do Ministério das Finanças, 
director da Companhia de Seguros 
«Fidelidade», o também vogal do 
Conselho do Império Colonial. 
Em seguida à promulgação do 
Código Administrativo, foi agra- 
ciado com a grâ-crus da «Ordem 
Militar do Cristo. D redactor- 
«proprietário da revista de juris- 
prudência «O Direito», fundada em 
1868 por José Luciano de Castro, 
e em 1927 foi redactor do jornal 
<A Voz». Posteriormente colabo- 
rou, com carácter efectivo, no «Jor- 
nal do Comércio e das Colônias» 
“ ainda estudante dirigiu q revista 
política «Ordem Novas e foi seore- 
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ve durante os últimos dois me- ! 
ses. 17 das escolas integradas na 
Politécnica foram ontem ocupa 


! 
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À princesa Beatriz 
da Holanda 


tem mais um filho 


UTEQUE, 25 — A princesa 
Beatriz da Holanda, deu esta + 
manhã à iz um rapaz bem 
constituído, Trata-se do seu se- 4 
gundo filho. Os nomes do jovem - 
príncipe serão comunicados ul- 
teriormente. f 

O bebé nasceu na Clinica ) 
Universitária de Utreque para E 
onde a princesa Beatriz fora ) 
transportada ontem, à noite. Foi pi 
o professor Willem Plate, emi- 4 
nente genicólogo, quem assistiu y 
ao parto que exigiu uma inter- 
venção cirúrgica. ã 

Mãe e filho encontram-se 
bem — declarou um informador 
da corte. F 

Pela terceira vez em menos 
de dois anos nasce um principe 
à família real neerlandesa, após 
um periodo sem descendência 
masculina, o qual se prolongou 
de 1850 a 1967, 

Esta manhã o primeiro-mi- 
nistro Plet de Kong falou ao 


(CONTINUA HA 4º PAGINA) 


1 


air ad Cri iii AP ão é dt A Rca 


E da É nado é) 


2 Quinta-feira, 26 de Setembro de 1968 


BIOGRAFIA 


do prof. 
Caetano 
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tário da revistoa «Nação Portu- 
guesas. 

Em 1936 foi nomeado vogal da 
Direcção do Instituto para a Alta 
Cultura (secção de relações cultu- 
rais; do Mímistério da Educação 
Nacional. 

Em 1981 recebeu o grau de Dou- 
tor em Direito pela Univorsidado 
de Direito de Lisboa, e em 1933 


dr. Marcelo 


cargo que exoroou até Fovorol 
de 194t, com brilho, mostrando b 
teligência e decisão nos momentos 
difíceis, que se viveram durante a 
ocupação de Timor, é promoveu a 
rápida reconstituição da vida po- 
lítica e administrativa daquela 
provincia, após a sua volta à sobe- 
rania portuguesa. Como titular da 
referida pasta, desenvolveu grando 
actividade, devendo-se-lhe a cria- 
ção dos Serviços de Urbanismo do 
Ultramar, a profunda reforma dos 


Investigação do Ultramar; estabe- 
lecido o novo regime da cultura do 
algodão, e instituído um Fundo do 
Colonização, eto 

O prof. dr. Marcelo Cactano 
realizou domorada viagem de es- 
tudo à Africa Oriental o Ocidental, 
e om 1947 deixou o Governo para 
assumir a presidência da Comis- 
são Executiva da União Nacional. 
Nessa qualidade dirigiu a cam- 
púnha eleitoral do 1949, para elei- 
são do Presidente da República, 
fazendo frente a um formidável 
movimento do oposição, com 
carácter do frento popular. De 
1948 à 14 de Junho do 1951, foi 
administrador do Banco Nacio- 
nai Ultramarino, lugar que doizou 
para assumir o do Comissário 
do Governo junto do Banco do 
Angola. Em 1950 foi eleito presi- 
dente da Câmara Corporativa. 

Nomeado em 9 de Julho do 1955, 
ministro-adjunto à Presidência, 
permaneceu mesto cargo até 13 
de Agosto de 1958. Em 17 do Ja- 
neiro de 1959 foi nomeado reitor 
da Universidade Clássica do Lis- 
boa, cargo que desempenhou até 
Abril de 1968. 


O Comércio do Porto 


mio Júlio Castilho — 1951); 
Cortes do 1385» (separata da Re. 
vista Portuguesa de História, tomo 
V — 1961); «Colonizing Traditions 
Principles and Methods of tho 
Portugueses (1951); «Oomproonda- 
mos os negros!» (edições em 1951 
e 1952); «Craveiro Lopes escolheu 
Portugal» (1951); «Tradições, Prin- 
cípios o Métodos da Colonização 
Portuguesa» (1951); <A Legitimi- 
dade dos Governos à Luz da Dou- 
trina Cristã» (1952); «Lições do Di- 
reito Constitucional e de Ciência 
Política». (1952); «Univorsidado e 
Investigação» (1952); «Ag Cortes 
de Leiria do 1254» (memória come- 
morativa do VII Centenário de 
Lisboa — 1954); «Introdução ao 
Hetudo do Direito Políticos (sepa- 
rata do «O Direitos (1954;); «Os 
Nativos na Economia Africanas 
(1954); «Três livros sobre História 
da Administração Pública» (1954); 
«Ciência Política e Direito Consti- 
tuoional» (1955); «L'Organisation 
Politiques» (1955); «O Conselheiro 
Doutor José Dias Ferreira» (1955); 
«Portuguesa Political Organiza- 
tion> (1955»); «Problemas Políticos 
e Sociais da Actualidade Portugue- 


E membro vitalício do Conse- 


BARCELOS | 


APONTAMENTO 


Fof há um ano que tomou posse do curdo de presidenta da Câmara Munt- 
ctpal do Barcelos, numa cerimónia intdita que terá ficado memorável em todos os 
barcelenses, o ar, dr. António Vasco de Faria. 


Embora jovem, aquelo magistrado, 
foi portador do uma mensagem do bem 
e do valorização, a quo não são alheios 
nem os barcelenses nem a sua terra. 
Muito já nos deu, em (ão curto prazo 
do tempo, mas a sua vontade férrea, o 
seu «querors indesmen! 
juatesa do seu cardoter, 
espirito de compreensão, hão-de tor- 
nar realidade os sonhos maiores dos 
seus conterrâneos, concretizando em 
realidades certas o que vinha sendo 
transmitido como possívols realizações. 

O aniversário dessa investidura 
ocorreu no pussado súbado. Estava pre- 
parada grande manifestação ao gr. dr. 
António Vasco de Faria, As Juntas de 
Freguesia deste vastissimo concelho, 
sentindo os melhoramentos tnestimd- 
veis que se vêm processando em seu 
benelício, mão quiseram ficar índife- 


Serviços de Saúdo e Higiene, o 


fez concurso para professor da res- 
pectiva Faculdade, para o Grupo 
de Ciências Políticas, sendo apro- 
vado por unanimidade. 


A elaboração do «Estatuto 
dos distritos autónomos 
das Ilhas Adjacentes» 


Oomo director cultural do pri- 
moiro «Cruzeiro do Férias dos Es- 
tudantes da Metrópole às Coló- 
nias», visitou, em 1935, Cabo Verde, 
Guiné, 8. Tomé e Príncipe o An- 
gola. 

Exercou também o professora- 
do como mestre da Economia Polt- 
tica e de Direito Industrial no Ins- 
tituto Superior Téonico e no Insti- 
tuto do Serviço Social de Lisboa, 
dasdo a sua fundação em 1987. 

Em 1938 percorreu os arquipé- 
lagos dos Açores o da Madeira 
para estudar a reforma adminis- 
trativa, elaborando nessa altura o 
«Estatuto dos distritos autónomos 
das Ilhas Adjacentes» — loi es- 
peoial para esses distritos. 


No mesmo ano foi enviado a 
Roma com o prof. dr. Oelestino da 
Costa, para assistir à inauguração 
de uma cadeira de Estudos Portu- 
gueses, na Régia Universidade, 
tondo efectuado várias conforén- 
cias. Uma outra foz na Universi- 
dado Gregoriana, a convite do res- - 
peotivo reitor. 

Em 1939, começou a exercer as 
funções de presidonto do conselho 
de administração da Caixa do Pre- 
vidência do Ministério da Educa- 
são Nacional; e, em 24 de Agosto 
de 1940, tomou posse do cargo de 
comissário nacional da Mocidado 
Portuguesa, exercendo-o até 30 de 
Maio de 1944. Durante o seu comis- 
sariado recebeu o palácio da Inde- 
pendência para sede daquela or- 
ganização, Fez parte da embaixa- 
da, presidida pelo sr. dr. Júlio 
Dantas, que foi ao Brasil, em Ju- 
lho de 1941, agradecer a compar- 
ticipação daquele país nas come- 
morações do Duplo Oentenário da 
Fundação da Nacionalidade, e al 
pronunciou importantes discursos 
e conferências. 


Procurador à Câmara Corpora- 
tina como representante das em- 
presas seguradoras, foi seu vice- 

e odighu notáveis pare-. 


NARA Ta, Pe A 
“ dacendou a ministro do Ultra- 
mar em 6 de Setembro do 19h 


Plano de Fomento, e « criação do 
Crédito de Fomento de Angola, 
tendo lançado ainda as bases da 
reforma fiscal, remodelada a Esco- 
la Superior Ultramarina e Junta de 


A VASTA BIBLIOGRAFIA DO PROF. 
DR. MARCELO CAETANO 


Escritor, jornalista, conforen- 
oista e orador distinto, o prof. dr. 
Marcelo Castano publicou numero- 
sos trabalhos, destacando-so: 

«Frei Serafim de Froitas — 
um grando jurista português», 
(1985); «A depreciação da moda 
dopois da guerra», (1981); «Do 
poder disciplinar no Direito Admi- 
nistrativo português», (1932); «Li 
ções de Direito Corporativos, 
(1985); «A Codificação Admínia- 
trativa em Portugals, (1985); «O 
município na reforma administra- 
tiva», conferência (1936); «Pors- 
pectivas da Política, da Economia. 
e da Vida Colonial» (1936); «Ma- 
nual do Direito Administrativos, 
(1937); «O Sistema Corporativom 
(1988); «Lições de Direito Penal» 
(1939); «Deua Teatos sur la Mooida- 
de Portuguesa», (Lisboa-1941); 
«História do Direito Português» 
(1951); «Problema da Revolução 
Corporativa» (1941); «Jallo de Axe- 
vedo Coutinho» (1942); «Pareceres 
sobro a Natureza o Efeitos do De- 
oreto-Lei n. 81 288, de 24/4/9415, em 
colaboração (1942); «Universidade 
Nova» (1942); «Do Conselho Ultra- 
marino ao Conselho do Impérios 
(1943); «Tratado Elementar de Di 
reito Administrativo» (1948); «Don- 
de vem o nome de Inconfidência 
Mineira?» (1945); «Por Amor da 
Juventude» (19h); «Alguns dis- 
cursos e relatórios — viagem mi- 
nisterial a Africa em 1945» (1946); 
«Antologia Colonial Portuguesa» 
(1946); Discurso em sessão do 
Congresso da União Nacional» 
(Cabo Verde — 1946); «Hoje como 
Ontem: o Estado Novos (Porto — 
1946); «António Enos» (Lisboa — 
191); «As Campanhas de Moçam- 
dique em 1895 (prefácio e notas — 
1947); «Discurso na sossão soleno 
da Academia das Ciências de Lis- 
boa, comemorativa do f0.º Goverzo 
Colonial de António Enes» (1947); 
<O Problema do Método no Direito 
Administrativo Português» (1948); 


lho de Estado, tendo entro outras 
condecorações, as grãs-cruzos das 


say. (1956); «Uma experiência poli- 
tica bem sucedida: o Estado Novo 


rentes e promoviam esta significativa 


Mas as palavras do sr. Costa Fernan- 
des tiveram significado de transcen- 
dência, pois focaram pormenores do 
maior" imteresso para o Município, 
quer na sua estruturação, quer no 
seu desenvolvimento e concluíram pe- 
ta oferta de uma valiosa lembrança ao 
sr, dr. Antônio Vasco de Faria, de 
qo se encarregou a funcionária mais 
nuva ao serviço da municipalidade, 
Muria Teresa da Silva Teixeira. 

Em palavras repassadas de como- 
cão, o presidento da Câmara tentou 
agradecer, mag foi-lhe quase impos- 
sível, A surpresa da cerimónia e o 
sentido de que so revesthu, tiraram- 
-lho possibilidades, limitando-se, por 
isso, a um obrigado muito sentido e 
muito sincero, cumprimentando, segui 
damente, um por um, todos os funcio- 
nários alk presentes, à quem renovou os 
sous agradecimentos. 


FRANQUEIRA — Os participantes no Curso Teológico de 29/42 


homenagem, dias as razões que tra- 


Português» (IV Congresso Nacio- 
nal da União Nacional» (1956); 
«Perseverança no Presente e Con- 
fiança no Futuro» (1957); «A Cons- 
tituição de 1933» (1956); «Discurso 
na sessão inaugural dos Congres- 
sos dos Economistas e du Indis- 
tria Portuguesas (1957), eto., eto. 


«Ordens do Impérios, do «Cristo» 
e «Instrução Pública», a de «Isabel 
a Católica», de Espanha; e «Oru- 
zeiro do Sul», do Brasil. 


Revelando a sua capacidade co- 
mo catedrático é como estadista, 
e em outras múltíplas missões que 
lhe foram confiadas, o prof. dr. 
Marcelo Gaetano provou ser, de 
facto, uma das mais altas mentali- 
dades do nosso tempo. 


Português» (1950); «A Administra- 
ção Municipal de Lisboa durante a 

.º Dinastia» (separata da Revista 
da Faculdade de Direito da Uni- 
versidade de Lisboa, vol. VII, Pré- 


A CONSTITUIÇÃO 
DO NOVO GOVERNO 


(CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PAGINA) 
SUBSECRETÁRIO DE ESTADO DA PRESIDÊNCIA DO 


CONSELHO 
Dr. César Henrique Moreira Baptista 
SUBSECRETÁRIO DE ESTADO DO TESOURO 


Dr. João Luís da Costa André 


APELO DE QUEM UM 


sem apreensivo o Pais inteiro, conse- 
quência da doença do sr, Presidente 
do Conselho, obstaram à concretiza- 
cão dossa manifestação pública, fican- 
do adiada para data a designar pes- 
teiormento. 

Todavia, passaram pelo gabinete 
da presidôncia da Câmara muitas de- 
«enas de pessoas da mais alta repre- 
ntação social e política, que não 
quiseram deixar passar o evento sem 
apresentar ao sr. dr. Antônio Vasco 
de Faria os cumprimentos que lhe ado 
devidos. 

Da mesma maneira, o Iunotonalis- 
mo administrativo, com os chefe res- 
pectívos, assinalaram o acontecimen- 
to com uma manifetação que, mesmo 
por ser intima, não doixou de ter o 
seu alto signíficado, Em grupo, fo- 
ram ao gabinete do sr. dr. António 
Vasco de Faria, onde o sr. Fernando 
da Costa Fernandes, chefo da secro- 
taria, usou da palavra para felicitar o 
presidente da Câmara e oferecer-lha 
toda a colaboração, dentro do me- 
lhor espírito de lealdade, do funotona- 
lismo quo tinha sob as suas ordens. 


DESTINO CRUEL 


só deixou activos os 
olhos e os ouvidos 


SUBSECRETÁRIO DE ESTADO DO ORÇAMENTO ] 
Dr. Augusto Vítor Coelho 
SUBSECRETÁRIO DE ESTADO DO EXÉRCITO 
Coronel João António Pinheiro 
SUBSECRETÁRIO DE ESTADO DAS OBRAS PÚB!ICAS 
Dr. Joaquim Dias da Silva Pinto 
SUBSECRETÁRIO DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 


ULTRAMARINA 


Dr. José Coelho de Almeida Cotta 
SUBSECRETÁRIO DE ESTADO DO FOMENTO 


ULTRAMARINO 


Dr. Rui Manuel de Medeiros 


Espinay Patrício 


SUBSECRETÁRIO DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 


ESCOLAR 


Dr. Justino Mendes de Almeida 
SUBSECRETÁRIO DE ESTADO DA JUVENTUDE E 


DESPORTOS 


Dr. Francisco Elmano Martinez do Cruz Alves. 


ger crua e o Direito batido] x 


Clois 5 ao la 
"ças nani anotada e revista 
a indE <«Trós discursos» (1949); 
«Posição actual do Cooperativismo 


Na esperança de conseguirem informações concretas sobre o momento 


político português, os jornalistas reunem-se junto da r 


idência 


do prof. dr. Marcelo Caetano 


agro 
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mu 


Os membros cessantes do Governo apresentam cumpri- 
mentos ao Chefe de Estado, amanhã, é às 12 horas. 


Ele vive com os Seus nos arre- 
dores de Amarante, numa casa 
dada pelo Património dos Pobres 
— quer dizer, os seus, e ele tam- 
bém, são tão pobres como os 
pobres de pedir. & um jovem, ao 
qual, há cerca de seis anos, um 
drama da estrada prostou para 
sempre numa cama. Foi vitima, 
em suma, de um desastre de 
motorizada, sofrendo fractura 
da coluna vertebral. Não pode 
fazer qualquer movimento, inclu- 
sive as suas mãos inertes não 
lhe permitem segurar um sim- 
ples jornal para o ler. E, destar- 
te, os seus dias somam-se uns 
aos outros, iguais, sem proveito 
mem finalidado — ainda mais 
tristes que os próprios dias cin- 
zentos que abominam as pessoas 
válidas. Activos, só lhe restam 
os olhos e os ouvidos e, por isso, 
a ambição desse jovem — justa, 
humana, diga-se desde já! — se- 
ria possuir um televisor. Mas 
para essa ambição ser satisfeita. 
é necessário dinheiro — que ele 
não tem, nem jamais poderá ter 
possibilidades de angariar. Assim, 

- e como último recurso, dirigi 

OR; elando para 


Rendeu cerca de trezentos contos 


o-cortejo de oferendas 
dos Bombeiros Voluntários de Tábua 


TABUA — Emboro o «empo estivesse 
chuvoso, reolizou-se o corejo de oferen- 
das em favor dos Bombeiros Voluntários 
desto wa, pora ajudor o custeor os obras 
de ompliacão ao suo sede, porque o êdi- 
fício actual, cuia construção data de há 
30 anos, estó antiquado « sem condições 
poro o sau fim 

Foi o cortejo de oferendos uma jor- 
nada em que se verificou que o povo do 
mosor porte das freguesto que constituem 
o conceiho de Tábua soube manifestor 
com ogrodo a suo simpotio pelos seus 
bombeiros 

A concentração dos diversas viaturas 
de treze freguesia do concelho começou 
a fazérse, apear do mau tempo, nos 
lugeros que lhes estavam destinados e 
pouco depon dos 15 horas começou o 
destdo quo abrio com a chorango dos 
Bombeiros Municipais de Coimbra, segui 
sa do corro alegórico dos voluntários 
dista vila viaturas e corpo activo. 

No tribuna de honra, colocado junto 
tos Paços do Concelho, onde se encon 
trovom vários entidades, entre as quos 
as srs eng Cosiro da Moto, provedor 
do Muericórdio, dr. Amíónio de Oliverre 
e Cosa Júnior presidente ga Direcçõe 
dos Bombeiros; rev. arcipreste Antómic 
Marques Freire, Joaquim Esteves Ribeirc 
da Cunho António Abrontes Jorge, co 
mendodor Amónio da Costa Corvalho 
José do Jews Rosa, comendador Antómie 
Soures, de. Alberhno Mendes, Afonsc 
Garcez, etc. fox lida por uma menino 
uma mensagem de soudação aos bom 
beiror 

Começou então o desfito dos fregue. 


nos, com os coros de bors, corroços, 
cominhetas, carros 'igeiros com os suas 
oferendos de do o espéce, exibindo 


João ao Boa Vista e Tóbuo, com os seu 
ronchos folciór cos, apesar do mau tem 
po, geram vida ao cortejo, o qual, em 
oterendos e donotivos em dinheiro deve 
ter rendido aproximadomente trezentos 
contos. devendo destacor-se a freguetio 
de Condesa com 41 400500. — €, 


PREMIOS 
«GOMES PEREIRA» 
e «ROCHA PEIXOTO» 


Prosseguem as comemorações do 
40.º aniversário da elevação de Bar- 
celos a cidade. 

Na próxima sextâ-feira, dia 27, às 
9 horas é 45 minutos, e integrada nes- 
sas comemorações, tem lugar uma lu- 
«lda sessão solene para entrega dos 
prémios «Gomes Pereira» e «Rocha 
Peixoto» de 1968. 

O júri, constituído pelos srs, dra. 
Fernando de Castro Pires de Lima, 
Mário César Marques e Eugénio Lapa 
Carneiro, deliberou atribuir, por unani- 
dade, os prémios «Gomes Pereira» os 
trabalhos «Escultura Africana no Mu- 
seu de Etnologia do Ultramar» (livro), 
por Ernesto Veiga de Oliveira, Luís 
Pelanah, Fernando Galhano e Benja- 
mim Pereira e «Técnicas de Ficção Pri- 
mitiva, As Rocas Portuguesas» (estu- 
do), por Benjamim Enes Pereira, e 
«Rocha Peixoto» nos trabalhos «La Cé- 
ramíque Populaire du Haut-Alentejo», 
por Solange Parvaux (livro), e «Olaria 
da Guiné», por F. Regado Quintino 
(estudo). 

Nessa mesma noite, no salão nobre 
dos Paços do Concelho, o sr. dr, Er- 
nesto de Oliveira proférirá uma con- 
ferência subordinada ao tema «O ho- 
mom, ser cultural», 


REUNIÃO DE CURSO 


Na Basilica do Sameiro, reuniu-se o 
Curso do Seminário Conciliar de Bra- 
za, do ano de 1944, ao qual pertencem 
vários sacerdotes que trabalham nesto 
concelho, entre os quais o arcipreste 
de Barcelos, rev.º Rodrigo Alves No- 
vais, rev.e Jorgo Pais dos Santos, rev.º 
Johio Pereira de Miranda, rev.º António 
Fernandes Cardoso e rev.º José da 
Costa Lima. 

Celebrou a Santa Missa o rev.º Jor- 
ge Pais dos Santos, seguindo-se a fes- 
ta, que foi de verdadeira confraterniza- 
são e, também, de saudade, 

Foram em número de vinte e três os 
presentes, entre os quais se viam os 
<leigoss dr. Natal Querido da Costa é 
Silva, meritíssimo juíz da comarca de 
Esposende, e dr. Álcides Martins Pe- 
reira, advogado e vice-presidente da 
Câmára Municipal de Ponte do Lima. 


POR V. F. S. MARTINHO 


Como Já noticiámos, é no próximo 
domingo que tem lugar o 8.º e tltimo 
«cortejo de oferendas», em benefício 
da nova igreja paroquial de Vila Fres- 
cainha de S. Martinho. 

Será mais uma grandiosa jornada de 
beneficência e de consagração ao bom 
povo da freguesia que, por seus pró- 
prios metos, conseguiu levantar «Casa 
do Senhor», que é um lindssimo e mo-, 


REUNIÃO 
DO OURSO TEOLÓGICO 
DE 1989/42 


Na Ermidinha de Nossa Senhora da 
Franqueira, reuniu-se o Curso Teoló- 
gico de 1989-42 do Seminário Diocesano 
de Braga, que se traduziu numa reu- 


POR SILVEIROS 


Extá marcada para o dia 6 de Outu- 
bro próximo, q cerimónia da Inaugura- 
cão da nova escola primária de Sil- 
veiras, um edifício composto de qua- 
tro salas de aula, com todos os requi- 
sitos indispensáveis para nele ser mi- 
nistrada a instrução. 

Um grande benefício para equela 
freguesia que, entretanto, se sente pri- 
vada do seu grande impulsionador e 
grande benemérito, sr. Joaquim Miran- 
da Campelo, a braços com grave doen- 
ca que subitamente o atacou. 


ORNAMENTAÇÕES 
NATALICIAS 


Sabemos que ainda” estamos longe 
das «festas do Natal» mas com tempo 
poderíamos fazer alguma coisa de jeito. 
E, já agora, «mais econômicamentes, 
decorar a nossas principais artérias 
pera à quadra natalícia, 

Lembramos que o Grémio do Comér- 
cio, que tem à sua frente um dinâmico 
presidente, poderia tomar a iniciativa 
dessas ornamentações, fazendo consti- 
tuir comissões por ruas, dando é con- 
seguindo subsídios das entidades ofi- 
ciais para o efeito, 


nião de confraternização e durante a 
qual foram recordados episódios que 
& todos os participantes trouxeram con- 
soladoras saudades, 

Entre os presentes viam-se, além de 
outro, o gr. arcebispo de Mitilene, D. 
António Castro Xavier Montelro e o 
«leigo» dr. Luis Fernandes de Figuei- 
redo, até há pouco presidente da Ch- 
mara Municipal de Barcelos. 

Depois da missa, que foi celebrada 
pelo barcelense, rev. Garrido, pároco de 
Fonte Boa, teve lugar um almoço ser- 
vido na Pousada da Franqueira, du- 
rante o Qual foram trocados amistosos 
brindes. 

Neste acto, o Juiz da Confraria 
de N* S. da Franqueira, sr, eng.º 
Môrio Azevedo, acompanhado de ou- 
tros mesários, apresentou cumprimen- 
tos, fazendo ditribuir por todos os 
raricipantes nesta simpática festa, 
Dagelas comemorativas da reunião, com 
a imagem de Nossa Senhora da Fran- 

queira, — J. 7. 


O Combrcio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


26 de “etembro de 1868 

Resumo de notícias blica- 
das há um século pelo nosso 
jornal : 


ESTAÇÃO DO CAMINHO 
DE FERRO — 
PE das Conforme oa 


. nas colunas de «O Comércio do Porto» 
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FoLHETIM DE Comercio do Porto — 5.º-feira, 26 de cet. de 1968 (34) 


MAIS FORTE 


QUE O AMOR 


= ROMANCE 
== ”JpVpepeJo = 
Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


Fevereiro terminava. Uma chuva fria e penetrante caía do céu 
dum tom cinzento amarelado. Denise Brotthers, com um impermeável 
e chapéu de couro, misturara-se à circulação que animava o mercado 
de peixe. 

* Parou diante duma mesa de madeira que vergava sob um grande 
carregamento de peixe. A peixeira, uma mulher nutrida, vendia a sua 
mercadoria a alguns soldados. Divertidos, dois tenentes tinham igualmente 
parado. Como a jovem se fosse a afastar, o seu olhar caíu sobre eles e um 
grito de espanto esteve prestes a escapar-lhe... 

Neste momento, um dos dois tenentes olhou-a também, os seus 
olhos dilataram-se de surpresa. e os lábios dele entreabriram-se: «Denise!», 

Mas já a delgada silhueta da rapariga se eclipsara. O oficial 
continuava cheio de espanto: 

— Desculpe-me, meu caro — disse ao companheiro — se me vê per- 
turbado... B que acabo de reconhecer uma amiga de infância... 

Assustada, Denise apressou-se a sair dali e a enfiar por uma rua 
vizinha. Subiu os degraus da escada duma igreja, mas encontrou a porta. 
fechada. Neste instante o sol, perfurando as núvens, atravessou a chuva 
como um estoque de vidro. 

Quando descia a escada, avistou Ulrich que a esperava. Sorria, 
levando a mão ao capacete. 

Então ela: perdeu completamente a cabeça, saltou os últimos 
degraus e largou a correr, Denise Brotthers fugia no seu amor como se 


fugisse ao punhal dum assassino prestes a dar-lhe a morte. 

O Sol desapareceu por detrás duma núvem, a chuva redobrou. 
Na Rua Nova, um homem de cabeça descoberta, com o fato a escorrer, 
o cabelo colado às têmporas, deslizava por entre a multidão, tocando 
flauta, com um ar tão triste que parecia que o mísero executava uma 
marcha fúnebre. 

Sempre acossada por um irreprimível pavor, Denise saltou para 
o estribo dum carro dos transportes colectivos e, com um suspiro de 
alívio, deixou-se cair sobre o banco. Só agora readquiria um pouco de 
calma e compreendia o disparate que acabava de cometer. 

Ah! porque se eximira à fatalidade deste encontro? Não teria sido 
melhor afrontá-lo do que fugir?... Ai! é que para ela Ulrich Rulhberg 
evocava de novo a odiosa comédia infantil quando, para punir a pequena 
da sua traição, a tinha mandado amarrar ao tronco duma árvore! 

Um horrível pressentimento lhe contorcia o coração. Sempre na 
Ideia de despistar o seu amigo de infância, Denise desceu numa paragem 
mais distante, tomou por uma rua que lhe pareceu deserta e, desembo- 
cando numa praça fracamente iluminada, chamou um fiacre. 

Sentia vertigens, o seu coração batia loucamente, Que lentamente 
que os cavalos avançavam!... 

— Mais depressa — gritou ao cocheiro que resmungou, mostrando 
a magreza dos cavalos, 

Não se podia exigir muito a estes pobres animais cheios de fome 
que, por isso, quase se não aguentavam nas pernas. 

Finalmente o trem parou. Hesitante, a jovem pôs os pés no passeio. 
Enquanto pagava a corrida, julgou ver uma sombra dissimular-se por 
detrás do tronco duma árvore em frente da vivenda, A sua mão tremia 
ao carregar no botão da campainha para que lhe viessem abrir a porta. 

Deixou a roupa molhada nas mãos da criada e subiu para o seu 
quarto. Chegava atrasada. Depois de ter apressadamente procedido à sua 
«toilette», ficou de pé em frente do seu grande espelho e não pôde impe- 
dir-se, apesar da gravidade da hora, de se alegrar com a imagem que 
o espelho lhe mostrava. 

Um vestido azul, leve, de lã modelava-lhe o busto e, em seguida, 
olhando para baixo, via as pernas esculturais e os pés graciosos e 
pequenos. Os seus belos cabelos escuros sombreavam-lhe no de leve o 
rosto duma linha tão pura e igualmente as orelhas que parecia cálices 
de rosas. 

Vergava, porém, sob o peso duma nostalgia que não podia dis- 
simular, mas era linda, muito linda, embora as faces estivessem pálidas 
pela comoção que acabava de sentir e da qual ainda se não refizera. 
Surpreendia-se, todavia, a evocar ao seu lado uma silhueta elevada e 
orgulhosa, 

Uma segunda vez a sorte lançara Ulrich Rulhberg no seu caminho, 


qi A a Ra O TC adia 


Desta, porém, viera para ela curado, com o olhar e o sorriso de outrora... 
Tinha-o achado mais belo do que nunca; o uniforme dava-lhe um aspecto 
mais viril. 

Com uma claridade que a dilacerava, compreendeu que nunca 
tinha cessado de o amar. Triunfante, o seu amor repelia as cinzas, envol- 
via-a nas suas chamas! 

Verificou que durante todos estes anos que os tinham separado, 
ela tivera sempre fome da sua presença... Então?.., O seu patriotismo 
ardente, exaltado?... Um engodo?... Se ela aceitara uma tarefa perigosa, 
não seria para se aturdir, para se proteger contra recordações inapa- 
gáveis que enchessem o seu pensamesto duma presença muito dolorosa... 
Não tinha sido sempre sincera pars consigo própria?... 

— Pobre de mim! — gemeu Denise, sentindo-se deslizar para uma 
prostração, um desencorajamento mais cruéis do que uma agonia... 

Seu tio e sua tia, não a vendo descer para jantar, encontraram-na 
assim. Reconfortaram-na o melhor que puderam, obrigaram-na a tomar 
uma leve refeição e ficaram a fazer-lhe companhia até a sentirem 
mais calma. 

Mas no dia seguinte, depois duma noite de sonhos agitados, a 
jovem batia à porta do senhor Mariz. Com terno interesse, o industrial 
observou a palidez do rosto da sobrisha: . 

— Ah! filhinha, o teu aspecto não é brilhante, esta manhã. 

Ela teve um pobre sorriso. 

— Dormi mal... E depois... Wenho dizer-lhe, meu tio, que daqui 
em diante não lhe poderei ser útil gara grande coisa. Renuncio a auxi- 
liá-lo,.. — acrescentou com lassidão. 

O senhor Marliez não parecez surpreendido: 

-— Compreendo isso, minha filha... O pensamento de que o teu 
camarada se encontra em Bruxelas priva-te dos teu meios, não é verdade? 
Contudo teria sido prudente reatar relações com ele... Por esse lado, 
terias podido saber... 

— Não acredite nisso, Não deixaria de desconfiar, porque muitas 
vezes se há-de lembrar do passado? 

Havia uma visão que nem par um momento a abandonava, que 
desde a véspera a perseguia: uma menina debatendo-se nas mãos dum 
grupo de colegiais. 

— Peça o meu passaporte, meu tio, deixe-me partir! Quero voltar 
para junto de meus pais! — gritou, explodindo em soluços 

Diante desta aflição, o industrial perdeu o sangue-frio: 

— Está entendido, Nisette, voz pedir sem demora o teu passaporte, 
mas acalma-te, suplico-te, minha querida! 

Abatida, deixa cair a cabeça para as costas do «fauteuil» em 
que está sentada, O seu olhar de rapariguinha desorientada, procura 
os olhos do tio: 


APPA 1 


Feita ainda muito tempo, mas com 
tempo as coisas preparam-se melhor. 


EXCURSIONISTAS 


Para Raio a “têm procedi 
Os engenheiros da empresa ao 
respectivos estudos a ontem 
Perca nao e 

o Santo Antónt 
E o de Val 


NÃo obstante o tempo chuvoso e, por 
vezes, muito desagradável, os excur- 
siontstas continuam a vir até Barcelos, 
onde não deixam de apreciar os seus 
monumentos e fazerem ag suas com- dntgade 8 O convento dg Mon- 
pras, traduzidas em lembranças de ADIDAS DA DB poLuMs » 


muito bom gosto. 
É pona — já o acentuémos na se- QAPAGIDADE — 


mana finda, neste mesmo lugar — que 
vários aspectos da cidade continuem a 
desagradar a quem nos visita — que 
soa barcolenses envergonham, 


«LUIS DE MAGALHÃES 
E A EVOLUÇÃO 
DO SEU LIRISMO» 


Benê decreto extractamos 
as seguintes disposições para 
conhecimento daqueles n quem 
possa intersenars 

<As medidas de capacidade 
para medição de matérias secas 
Eecenltando serdo gi qe 
zceptiando as medidas. par 
areia, pad) tras 


Queremos assinalar a gentil oferta 
deste trabalho, pelo autor e querido 
barcelense, gr. dr. Francisco Miranda 
da Andrade. 

Porque já foi devidamente apreciado 


medidas 
do: duplo nectoltro heotoli- 
tro. meio hectolitro, duplo de- 
calitro, duplo, o, ditro, litro, meio 
litro, duplo decilitro, deotlitro, 
meio decilitro duplo centilitro, 
centilitro, 


«4 Rec dos secos é 


a medi 
cão dan fes, pao serão, do 
1.º de Outubro em diante, o 

fcentiaro) e 


////////uliiuuil 


— Despreza-me, não é verdade?... — perguntou-lhe num tom de 
voz em que tremiam lágrimas. — O tio pensa que sou cobarde, que fujo 
diante do perigo, que deserto? 

— Não — protesta o industrial comovido — tu podes, pelo contrário, 
sentir orgulho do que tens feito, minha filha. A tua admirável actividade 
tem prejudicado muito o inimigo! 

enise acalma-se um pouco: 

Derahahes pela França com risco da minha vida. O meu tio, 
verá o dia da vitória, o dia em que os franceses voltem a ser senhores 
da Alsácia? Sim... se eu devo morrer, diga-me que serei morta pela boa 
causa. Jura-mo, meu tio? 

— Porque falas tu de morrer, santo Deus? Que negras ideias se 
meteram nessa pequena cabeça? O que eu hoje pretendia era expri- 
mir-te o meu reconhecimento pela tua colaboração, a tua bravura! 
Vê bem, minha filha, que o nosso mérito se mede pela dificuldade da 
tarefa e pelos perigos que corremos a todo o momento. 

«Forçados a manobrar na sombra, sabemos bem que nunca os 
nossos nomes se cobrirão de glória. O canto de terra regado pelo sangue 
do espião que cai sob as balas que lhe roubam a vida, não será nunca 
comparado ao campo da honra. A sua morte ficará sempre obscura, sem 
grandeza aparente. 

«Mas que importa que O nosso sacrifício fique ignorado? O que 
nós desejamos é persistir através de tudo, não é verdade, minha filha? 
Nós queremos, haja o que houver, fazer parte dessa legião que se bate 
pela pátria! 

Serenada, Denise Brotthers estende os braços a seu tio que 8 
aperta comovidamente ao coração: 

-—Minha querida filha — murmurou ele com as lágrimas nos 
olhos — retomemos coragem! O dia da glória aproxima-se! 


No receio de encontrar aquele que ela amava, Denise não saia 
senão para ir à igreja rezar. Algumas vezes, à tarde, julgava avistar, 
na alameda em frente da casa, uma sombra que parecia espreitá-la. 

O seu sono era então breve e agitado e ela alegrava-se quando 
a luz da aurora se filtrava pelos interstícios das persianas. O primeiro 
carro do leiteiro passava e ela ouvia o passo abafado das criadas descendo 
das mansardas, o toque de campainha do padeiro e também do carteiro. 

Era a primeira a sentar-se à mesa à hora do pequeno almoço. 


“A tia Agnês chegava, ainda ensonada, envolta no seu roupão acolchoado, 


com os papelotes cobertos com uma touca cujos folhos lhe cafam sobre 
as sobrancelhas. 


(Continua) 


Quinta-feira, 26 de Setembro de 1968 


VILA NOVA DE GAIA 


UMA TARDE QUE SE CARACTERIZOU 
POR PROFUNDO ENLEVO ESPIRITUAL 


Histórias da nossa terra e da nos- 
oa terra mais velhinha — a velha Gaia 
quo no seu cimo teve o lendário cas- 
telo do rei Alboasar e ajudou ainda, 
nas suas vemotas origens, a dar nome 
& Portugal — Matórias que nos en- 
cantaram, foram-nos contadas por 
uma simpática e tlustro senhora que 
há longos anos resido na Quinta de 
EB, Marcos, outro padrão Matórico que, 
como o seu interior, seua jardins 
residência, nos transporta a eras pas- 
sadas, a esses tempos que não vol- 
tam mais. 

Num ambiente requintado, a sim- 
pática anciã, de cabelos cor da neve, 
Túolda e saudosa, desflou, uma a uma, 
as contas do seu rosário de reminis- 
cências, algumas delas bem penosas 
a atingirem duramente a alma da 


«Leixões! Zeixbes! E nós temos 
aqui um tão belo portol... 

«A barrar! 4 Ponte da Arrábida 
também era muito difloil e al está, 
toda bonita, ara orgulho da nossa 
engenharia! Cuntigas! Por aquela 
«cdbrea», pasmem todo o progresso do 
Norte! Locomitwas, máquinas indus- 
trial pesadismmas; lanchas, uma de- 
las de oeroa dir 60 toneladas; bronse 
para obras dir arte realizadas por 
grandes artixts; navios de carvão 
para a Unha dy Minho e Douro, tudo 
que era pesuitr e dificil de «tirar», 
por aquela mliuina passou. Até as 
máquinas da iibrica de papel de «O 
Comércio do Zortos! 

<Os estraniros é que The acha- 
vom graça! Tulves por ser manual». 

E, depois dtimte desabafar saudoso, 


O Comércio do Porto 


IRREGULARIDADES NO TRÂNSITO EM RUAS DA MADALENA 


Concedemos, hoje o espaço desti- 
nado aos problemas da freguesia da 
Madalena: a questão de trânsito ro- 
doviário é um deles 

Pera já, falamos dos casos de ex- 
cesso de velocidade, com frequência 
enorme, verificados na Avenida Gomes 
Jânior, no Rego da Agua, onde feliz- 
mente a Providência tem impedido 
desfechos lamentáveis para os causa- 
dores dos desmandos, e o que neris 
bem plor, para os que lhes sofressem 
consequências. Isso não obate, porém, 
que se deva falar no assunto. Antes 
o exige ainda mais. 

No Rego da Água, com um intenso 
movimento peões, no cruzamento 
que dá acesso a grande tráfego auto- 


15 HORAS! PARECE NOITE NO RIO DOURO, TAL O SEU INQUIETANTE SOSSEGO... 


actual senhora vidva, mas há muitos 
«anos — na ocasião da tragédia — me- 
nina prendada a quem a vida sorria 
ao lado de seu chorado e ânfortu- 
nado esposo. 

Força do destino. 

Mas, voltando à tordo que al 
passámos, graças à amável deferên- 
oia da proprietária, terdo do enlevo 
e do profundo recreio espiritual, re- 
cordemos que, logo ao nos dirigirmos 
para a Quinta, pela Rua de 5. Mar- 
oos, depois de atravessarmos Viterbo 
do Campos, nos vimos em aérios em- 
Baraços, dado que uma via de tanto 
interesso histórico, de tanto movimen- 
o o pora o arranjo da qual já fok 
por diversas vezes prometida q aten- 
cão dos poderes responsáveis, está 
quase votada ao abandono. 

E, numa ampla sala de visitas, 
quadros oblebres à revestirem as vo- 
Tas paredes, a nossa (lustre anji- 
tri Joi-nos contando: 

— Babe, há tempos em «O Comér. 
cio do Porto», W aquela reportagem 
sobre o rio Douro e acho que o autor 
9ôs os pontos nos «il», como se cos- 
tuma diser! 

<Ndo sabe o que mo dó od por 
dentro esto esquecimento a que o 
nosso belo rio riquíssimo porto fot 
votado! 


«o meu pol — Manuel José de 
Almolda — era o dono da «odbreas, 
que dew nome a um cais do lado de 
7 o que há anos foi apeada, não 
porque não pudesse cumprir à sua 
obrigação, mas porque o progresso a 
fes ficar para trds, e, porque o meu 
saudoso progenitor estava indelôvel- 
mente Ugado ao rio Douro por uma 
importante organização de transpor- 
tes de descargas, eu, que sempre 
neste paraíso vivi, não podia mem 
devia furtar-me à atracção que aquo- 
las águas sobro mim exercem. Meu 
pai trabalhou sessenta anos com a 
«cdbrea e eu já cá ando há muitos 
mais!... 

«E tudo isto mo causa penal 

“O que isto foi, Santo Deus! 


«FLASHES» 


a doa senhor falou do lugar, do ve- 
lho lugar de Gaia: 

«Multas quntas; muitas famílias 
distintas no início do século! Como 
tudo está mudado! 

«Babe, eu anfro porque sou e sem- 
pro tus multe bairrista! Jd não ando 
por aí a pé (igor causa do estado da 
rua, os «tis» já não querem cd 
vir), mas, por onde passo, vejo pouco 
gosto, pouco interesse. B um lugar da 
maior valia gara e Mstória de Gaia 
e de Portuptk. Não deveria estar as- 
sim! 

«Que ponei» 

E recordmio o que acus antepas- 
sados contamm, recordava também: 

<O Senhor D. Pedro V velo al à 
Quinta de Eimto António do Vale da 
Pledado, a ma dum amigo de seu 
avô. O Infaxy D. Afonso, lombro-ma 
eu, disse, de à ter visto aqui em vi- 
aita! Que fotus! Que sumptuosidado! 
As senhoras desta banda foram os 
dailes que o roi deu no Porto... 

«Outro mil social e outros tem- 
pos! 

«Esta quinta joi convento dos fra- 
des do Mouinro de Grijó. Ainda me 
lembro da mondaria em mármore da 
quinta do Omwento de Santo António 
do Vale da Hedado... Parece que fok 
para o Brasil Olhe que lá 6 muito 
Undo! Merem uma visita, ve os pro- 
prietários deicarem, olaro!> 

E, neato tom, neste recordar não 
só de factos mas de conversas havídas 
em tempos úlos, nós passámos uma 
tnolviddvel curdo, durante a qual 
aprendomos mais Mstória da nossa 
terra do que em toda a nossa vida. 

2 que w século passado, ainda 
“o contavam ilistórias, costume tão em 
desuso na anualidade. E a nossa tus- 
tro interiomtora é ainda daquelas 
pessoas que as sabem contar com todo 
o encanto, tinto maior quanto é certo 
nos intercasmem sobremaneira os fas- 
tos histórico desta velha vla e deste 
vellssimo lurar de Gaia, 

86 temos pena. 

Como « mossa encantadora anft- 


AO ACASO 


“O TRABALHO NUNCA LHE METEU MEDO ! 


43 ANOS DE BONS SERVIÇOS PÚBLICOS 


£ a senhora Carolina a responsável pelo cemitério da Valadares. 
Há 43 anos não é outra a eua vida, Já no tempo da seu marido — Joa- 
quim Bento Cantante (Joaquim Covelro) — o seu trabalho de aformosear 
campas e ruas do comitério da freguesia paro quo sempre ele fosso 
modelo e honra duma terra que, às vezes, sem toda a propricdado, fas 


questão de ser briosa e bairrista, 


E, as o cemitério é padrão pelo qual se afevem essas virtudes do 
povo de cada terra, mais a da respeitosa saudsds polos seus mortos, 
então pode dizer-se que Valadares é briosa e Imirrista. 

Para isto contribui de modo valioso a acção desta simples, modesta 
«mulher que, com uma idade quo não sabe calcular, porque, dir, nunca fes- 


y m as espalha po 
'6 precisamento a 


brar dos quo desto mundo partiram 


saudade no cemitério de Valadaros. Quer as 
sepulturas mais humililos, 
que vivo pars se ltm- 


teja o dia de anos, 
sente projunda- 
menta todo o bom 
e todo o mal que 
disem do «eus 
campo sagrado 
para o qual vive 
e de que vive. 
Com uma idade 
Já avançada, mas, 
mesmo com o pro- 
fundo saorificio 
que lho vem da 
sua minguada saú- 
de, a senhora Ca- 
rolina Id vai Um- 
pando, enfeitando, 
acendendo todas 
aquelas campas é 
juxigos, que dos 
dous serviços ne- 
cessitam. 
Quantas vozes 
por misericórdia ! 
Bopulturas sem 
“ visita, há longos 
anos, dos seus pro- 
priotários, ela, som 
outro interesso que 
não seja o de quo 
aquele abandono 
possa prejudicar a 
«lindeza» do «sou» 
cemitério, lá vai 
cortando, Umpan- 
do, enfoitando, 
«Nosso Senhor, 
que está no Céu, 
há-de-mo pagar — 
há-de-mo pagar» — 
dis ela ao que a 
Er ouvem. 
anos, ao calor e ao 


frio, ao vento e à chuva, exclusivamento delicados ao seu trabalho 
em favor dum cemitério valadarenss cada ves mais lindo e asseado. 

— Ainda sou do tempo do 8.º cemitério ! E, segundo ela, Valadares 
Já tem quatro e qualquer dia necessita de mais dois. B uma terra 


sempro à crescer 1... 


Numa sincera, embora modesta homenagem à simpática velhinha 
“u quem, desde crianças, vemos dobruçada no seu trabalho sobre campas 
e jarigos, aqui deixamos esta simples nota, que gretende ainda ser home- 
nagem dedicada a essa imensidado do modestu servidores públicos — 
alguns já com longo tempo de serviço — nos quais assontam as traves- 
-mestras do progresso local, e aos quais, porque se véom todos os dias 
fazendo pacientemente a mesma coisa, — o musssário para que a sua 
terra so apresente decente o hospitaleira — ae não dá o devido valor. 

Porque sem esses esforçados agentes do desenvolvimento público 
em conjunto, com o bom funcionamento da todm os serviços necessários 
« cada povo, à vida do cada um não poderia girar tão fácilmente, aqui 
ficam as nossas homenagens nesta justa recoriução das suas modestas 


figuras. — R. GC. 


triã, também a nós nos causa pro- 
funda mágoa vermos em «infeliz sos- 
sego» o Douro e em avassaladora do- 
cropitudo o lugar histórico de Gala, 
que ajudou a dar nome a Portugal e, 
em corta altura, foi até mais rico, 
poderoso e progressivo que a própria 
eldado que lhe ficava e Jica fronteira. 

Muito gostamos de ouvir falar nes- 
tas cosas! 

O que falta saber é 20 o estimado 
leitor também gosta, 

Se é filho da Mea Villa de Gaia, 
gosta certamente e, por conseguinte, 
haveremos de, aos poucos, tr voltando 
ao tema. 

Valeur 


] RC. 


móvel, com certa falta de visibllidedo, 
especialmente para quantos se des- 
locam no sentido sul-norte, não po- 
de, de forma alguma, admitir-se 
Toucas correrias, que obrigam a um 
constante sobressalto para quem tem 
“de andar pelo sítio. £ imperativo, pois, 
que metam entre varais, os autores 
destes desmandos, que mais din me- 
nos dia, por este andar, aí estarão a 
cesar lágrimas. Então será tarde. 

Nesse mesmo local, e a aumenta- 
tem o perigo, pese à existência da 
placa de proibição de estacionamento, 
não é raro vermos transgressores, 
prejudicando o trânsito e criando pro- 
blemas a quem passa. 

De resto, muitas vezes assiste-so 
a casos de autêntica anarquia, com 
veiculos parados onde não devem, des- 
respeitando a regulamentação esta- 
belecida, As vítimas, quege sempre 
são os passageiros dos autocarros do 
S. T.C. P. que têm de esperar pela 
regularização, para poderem seguir 
viagem. 

O pior é que os culpados são sem- 
pre os mesmos, Pars nós, tudo isto 
só revela um egolsmo feroz, a per 
dum desprezo absoluto pelos direitos 
dos seus semelhantes. 

Também para o Maninho, preten- 
demos chamar a atenção. No largo 
recentemente pavimentado, existe 
agora uma pleca circular servindo 
de divisória da faixa de rodagem, que 
conforme está superiormente deter- 
minado, implica que a mesma seja 
contornada. Afinal, pela circunstância 
do local, que dá acesso à auto-estrada, 
não ser habitualmente batido pelos 
agentes da P. V. T. muitos condu- 
tores permitem-so: desrespeitar o có- 
digo, stentando contra a segurança 
dos que confiadamente seguem o seu 
caminho. 

Esperamos, pots, interpretar desta 
memeira, o; pensamento geral da po- 
pulação desta terra, manifestando-nos 
contra todos os que sem respeito por 
ninguém, decidem pôr em perigo a 
tranquilidade dos outros. — M. de A. 


Atropelada por uma fur- 
goneta, uma pequenita 
ficou em perigo de vida 


Ontem do manhã, a pequena Ana 
Fernanda Carneiro, de 8 anos, filha 
de Crisóstomo Marques Carneiro é de 
Júlia Emília Carneiro, com seus mo- 
radora no lugar de Ervilhaca, freguesia 
de Grijó, deste concelho, andavs a 
bifncar na estrada quando, no lugar 
de Curval, daquela freguesia, foi co- 
lhida por uma furgoneta que passava. 

O veículo, que tinha a matrícula 
SP-13-66, era guiado pelo sr. José Joa- 
quim Soares de Azevedo, residente no 
referido lugar de Ervilhaca, o qual 
transportou a criança ao Hospital Ge- 
ral de Santo António, da Misericórdia. 
do Porto, onde se verificou apresentar 
ferimentos e contusões múltiplas pelo 
corpo, além de traumatismo torácico o 
abdominal, com suspeita de lesões tn- 
ternas. 

A infeliz pequenita foi, por isso, 
internada na Sala do Observações, ina- 
pirando sérios cuidados a sua vida, 


AS CARREIRAS DE AUTOCARROS 
PARA SANTO OVÍDIO 


Em transportes, como em tudo o 
mate, não há bela sem senão. 

Depois das primeiras horas, de 
euforia e de satisfação, e dos jubi- 
losos foguetes deitaiios pelos mora- 
dores do populoso bairro do Cedro 
e com múltípias e bem fundadas 
razões — a que todos »e associaram, 
mesmo aqueles que não estavam di- 
rectamente ligados ao acontecimento, 
são, agora. Alguns dos habitantes do 
final da referida linha H, precisa- 
mente do topo de Santo Ovídio, que: 
têm de apanhar as canas. 

A criação da novs linha de auto 
carros para o bairro do Cedro (182) 
veto resolver um grave problema dos 
habitantes daquele importante aglome- 


ciimente, para ir de manhã para o 
trabalho, no Porto, ou vir a casa al- 
moçar, na hora do meio dia, Nesta 
situra una simples minutos pedem ser 
de primorilial tmportância. 

O mesmo percurso, da nova linha, 
apenas com uma pequena variante, 
etá mais aconselhável, sob todos og 
aspectos (que por mca está a ser 
utilizado, mesto momento em virtude 
do perigo que ofereos o troço da Rus 
Joaquim Nicolau de Almeida), resol- 
veria tudo e a contento de todos. 
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A carreira do Cedro (182) não fot 
feita nem deve prejudicar a de Santo 
Ovídio (H) e muito até a pode be- 
nefiolar e melhorar. 

A passagem pela Rua Joaquim Nt- 


Inocente Intoxicado 
com «sai de azedas» 


A melo da tardo de ontem, na sua 
residência do lugar da Ponte do Pe- 
droso, ingerlu uma 


imocento Abilio David dos Santos e 
Sousa, de ano e melo, filho do Joa- 
quim Alves de Sousa e de Ana dos 
Santos Pinho, que ficou gravemente 
Intoxicado. 

Uma ambulância Jos Bombeiros 
Voluntários dos Carvalhos transpor- 
tou-o ao Hospital Geral de Santo An- 
tónto, do Porto, onde fel submetido 
a uma levagem gástrica, após o que 
ficou internado, em estado muito gra- 
vo, na Secção de Pediatria da Sala de 
Observações. 


Fracturou o crânio um 
petiz de seis anos que 
caiu dum muro 


Quando ontem ao princípio da not. 
te andava e brincar junto de sua casa, 
catu dum muro o menino Ernesto 
Olímpio de Sousa Faria, de 6 anos, 
filho de Joaquim Faria Machado é 
de Júlia Ramos de Sousa, com seus 
pais residente no lugar do Panicel 
freguesia do Canidelo, deste conce 

Os Bombeiros Voluntários de Cof 
brões transportaram o petiz ao Hos- 
pital Geral de Santo António, do Por- 
to, onde me verificou ter elo sofrido 
frectura do crânio, com afundamento 
ósseo, pelo que baixou para interna- 
mento, em perigo de vida, à Secção 
do Pediatria da Sala de Observações. 


colau de Almelãa é incómoda e peri- 
goma e nada resolve nem. beneficia. 

Contamos, afinal, que o bom senso 
prevaleça e se cumprem os horárica 
impressos w distribuídos, da linha 
(H), o que es pessoas que fizeram 
os seus cálculos e resolveram a sus 
vida nesta base, adquirindo oa «passes» 
não tenham de lamentar-se por este 
real melhoramento. — M. da 8, 


Operário ferido num 
acidente no trabalho 


O m. Jacto Antório Rodrigues, de 
48 onos, ousado, operário, morador mo 
Bairro do Carvalhido, bloco 1, entrada 
18, mo Porto, quando ontem, à fordo, 
estava o trubohor numa fábrica onde é 
empregado sita no Cos do Covoco, 
desta vila, cotu do 1.º andor pora o rés 
«do-chãe, ficando muito motiratado. 

Umo ombuiôncia dos Serviços de 
Emergência da P. S. P. irantportou-o ur 
gentemento co Hospitol Geral de Sonto 
Amtómo, do Porto, onde se verificou ter 
sofrido fractura da boca e do braço 
direito, pelo que teve de frcor internado 
vm Solo de Observações, em estudo muito 
melindroso 


Incorporação de recrutas 
(4.º tumo) 


Estão efisodos mos Regedorios dos 
freguenos derto concelho, or aditois de 
convocação de recrutas recenteados mo 
omo findo ot queiy devem comparecer 
sos unidodes a que foram destimados em 
2 de Ounbro próximo, 

Os interessados devem comporecer nos 
Serviços Militares a Policiais desta C4- 
mora Mumcipol, pora fevontorem os 
guios de marcha « requisição de trom- 
portes em cominho da ferro, a partir do 
dio | do próximo mês, e serem portado- 
ves dos oídulos de receoreomento militar. 


CANTANHEDE 


nagem do novo presidento do munioi- 
, &r. dr. Manuel dos Santos Silva 
ólogo distinto, que, não obstante 
pouco tempo à frente dos destinos da 
administração pública concelhia, mar- 
cou já a eua posição de destacada 
Jigura ao conseguir um dos mais im- 
problemas. do concelho, — 


aquando da presí camarária 
ar. dr, Lino Cardoso de Oliveira e 
contimiado no mandato do malogrado 
ddii sr. dr. João Bilva Pereira, 

4 maneira 


vários melhoramentos, está a col 
o sr. dr, Bantos Silva numa situação 
honrosa 'para ai e para os muntcipes. 


* 


VISITA DE DINAMARQUESES — 
Turistas dinamarqueses de ambos os 
sexos, visitaram a Adega Cooperativa 
de Cantanhede S. A R, L. percor- 
rendo as suas instalações e apreciando 
a que de momento pe regista 
ali com a entrada das uvas, 

Foram no final obsequiados com 
um beberete. 

A ANUAL FESTA DE S. MATEUS 
— Junto da capelinha deste Sento, 
realizou-se a tradicional e multo an- 
tiga, romaria 


manha 

localidade, enquanto foguetório, anun- 
clara também esta festividade bastante 
querida pelo povo local e de outras 
terras limítrofes. De tarde aquelo 
conjunto musical deu um concerto 
junto do templo, enquanto decorria o 
habitual di 


o movimento, e, à noite devido à irre- 
gularidade do tempo, realizou-se 
dentro da capelinha o leilão das ofe- 
rendas a 8, Mateus, produto destinado 
a obras da paróquia, necessitando 
aquele pequeno templo de conclusão 
das obras com X 

De manhã houve uma missa e ser- 

o. 


UMA PRETENSÃO DA PARO- 


existe um desses miles no aglome- 
rado da igreja matriz, mas torna-se 
Pequeno para essag sessões. 

A ideia prevalecerá. 

PAVILHÃO GIMNO-DESPORTIVO 
— Em tempos falou-se na criação de 
um pavilhão gimno-desportivo que 
seria construído (projectou-se ou tdea- 
lizou-se) fosse. no Campo da Feira. 

Decorreram alguns anos após esse 
esboço e jamais se voltou a falar 
nesse edifício que seria to útil à 
cultura fisica da juventude local e 
regional 

Teria morrido “do ves essa hipó- 
tesot — C. 


TRIBUNA 
É DO LEITOR 


Nem todas as Caixas 
de Previdência usam 
o mesmo sistema 
de trabalho 


. 
. 
º 
e 
. 


. em carta 
escreve, põe o seguinte Problemar os 


esperar impa- 
nte, resolvi es- 
pedindo a' publicação 


Sou o beneficiário n.º 
Caixas de Previdência do distrito da 
Aveiro. Por converiência profissio- 
nal, tenho trabalhado em diversas ca- 
sas e terras do nosso País, como 0) 
cial gráfico em qualquer terra, nun- 

encontrei qualquer entrave na 
transferência da documentação dos 
meus direitos, como estou a encon- 
trar na Caixa a que pertenço. 

No mês de Março, vim de uma 
Sidade transferido para uma casa do 
distrito de Aveiro, a ertidade patro- 

no seu legitimo dever enviou 
para a dita Caixa toda a documen- 
tacão e o meu cartão de beneficiário 
que era portador. para que me fosse 
dassado O novo cartão e bem assim 
ar a receber a 
Sem ade s regalias que 
estes 6 meses em curso. continuo 
feralizado. sem qualquer aireito, e 
eceber os abonos d 
à data presente, gd 

Apesar. de constantemente, escro- 
ver para a dita Caixa, » embora dl- 
timamente. já não falardo no ante- 
For. escrevi 6 cartas e 2 postais, 
sem obter qualauer resposta Tenho 
sido obrigado mais a família. ter 
que corsultar diversos mé?iros é far- 
márias. tendo gasto já 1.08740n 

No princípio da minha estadia 
neste distrito. ao tim de tanto Insis 
tir passaram-me uma credenelal. vá- 
lida Dor 90 dias. mas nunca a utilizei 
uma vez no posto médico no 196 
não terem lá qualaner informacão 

esse fim e mesmo me foi ne- 
a inscrirão uma vez rÃão apre- 
tar O cartão de beneficiário. 
Acontece que escrevi nara a Caixa 
onde pertenci anteriormente, e até 
para a mais alta autoridade corpor: 
tiva, recebendo de ambas as part 
um vffeto dizendo que Já estava des- 
ligado há muito dessa Cafxa. uma vez 
terem mandado tudo vara a Caixa 
de Aveiro. Incinslvamente o nroresso 
de eheno que sempre recebi. 

Novamente insisto até em cartas 
recistaias e não obtenho qualquer 
reso)sta como se tratasse de um el- 
zano A outrora 

““omo recesito de cartão de be- 
nefielário. e dos meses de abono 
em atraso. ou seja desde Marco D p. 
resolvi escrever a V. para se diene 
publicar esta carta. para ver se quem 
de cireito se interessa por um caso 
lamentável e sem qualquer evasiva 
contraditória. 

dulgo que as pedras deslocadas, 
devem colocar-se do sen devido lu- 
gar caso contrário vejo-me na Imi- 
mência de oferecer os abonos a uma 
casa de caridade e nunes mais pre 
cisar do cartão de beneficiário, 

Não está certo que s. brinque com 
um beneficiário. mais a mais sou 
um contribuinte desde os princípios 
da sua furdação...» 


A abnegação dos carce- 
reiros e a fraca paga 
do penoso ofício... 


Escreve-nos. o nosso leitor sr. 
Fernando Narciso Marinho, de Águe- 
da, para dizer: 


«Senhor Director de « Comércio do 
Portos: —Com os meus cumprimen- 
tos ceço que me desculpe do tempo 
que lhe roubo com a leitura desta 
carta. 

No dia 12 de Março de 1964 toi 
publicado no vosso estimado jornal, 
ter havido um incêndiu no tribunal 
de Agueda, causando um prejuizo no 
montante de 100 contos, e se os pre- 
juízos não foram de mator morta, ou 
até totals, isso fica-se a dever ao 
carcereiro da cadeia sr. Américo 
Custódio da Silva, cujo edifício rpi- 
sional e no mesmo prédio onde ocor- 
reu o pavoroso incêndio. 

A cadeia em referência não tinha 
nem tem grandes condições de segu- 
rança, o que motiva que o carcereiro 
esteja sempre de vigilância, tanto de 
dia cmo de noite, ronbando-lhe as 
suas horas de repouso que tanto 
precisa é à sua saúde. 
foi só «O Comércio do Portos 
que “ez elogios ao dedicado furcio- 
nário, foram todos os jornais do 
País que falaram no zelo e dedica- 
ção do humilde carcereiro Américo 
Custódio da Silva, que se levantou, 
correndo cela por cela, canto por 
canto para ver de onte vinha tanto 
fumo. 

Qual foi o seu espanto ao verifi- 
car que o fumo tinha o seu início no 
gabinete dos senhores magistrados! 

Prontamente o carcereiro salu em 
busca de socorro, indo ao ercontro 
dos bombeiros, Ão fazê-lo, com as 


pobre carcereiro. tão dedicado fol, 
8 é, para defender O lugar que lhe 
fot confiado. Um louvor era bem re- 
cebido para a sua longa folha de 


serviço. 
tarde dar-se a Pedro o 


DES fai 
que é de Pedro, e por ísso aproveito 
esta oportunidade para apontar à 
consideração de quem de direito o 
exemplo deste humilde servidor do 
Estado. 

Na altura do incêndio, tive opor- 
ridade de falar com uma pessoa de 
alto nível social e conhecedor dos 
factos que acabou por lamentar a si- 
tação dos carcereiros das cadeias. 

Serviço bastante espinhoso, pois as 
cadelas são de todos e para todos em- 
bora sejam habitadas por seresh uma 
nos, que compreendem a vida, tam- 
bém or há muito capazes de matar 
o seu guarda para alcançar o seu fim 
em vista e não é a primeira nem 
a segunda vez que isto aconteceu. 

De dia, uma vigilância digna e cul 
dadosa mas de noite redobra a sua 
guarda. Quantas vezes estes humil- 
des servidores do Estado acordam 
sobressaltados? Levantam-se e vi- 
giam. 

Os seus serviços são mal pagos e 
até não compreendidos. 

Em 2 de Outubro de 1959 satu um 

decreto dos Serviços Prisiorais e Ju- 
risdicionais, que determiram que o 
vencimento dos carcereiros de ca- 
deias comarcis e construídas ou 
adaptadas pela Comissão de Constru- 
ções e nos capitais de 
1.250$00 e, nas res- 
les, de 900300, 
Se nas cadeias que oferecem mais 
segurança, onde os carcereiros podem 
dormir descansados porque razão O 
seu vencimento é superior? 

Era justo que quem de direito faça 
uma revisão ao dito diploma acima 


cadeia para cadeia?. 


O TUA ENCHEU 
SUBITAMENTE 


MIRANDELA, 25 — Como 
consequência das últimas fortes 
chuvadas, o rio Tua, que junto 
desta localidade é formado pelo 
Rabaçal e Tuela, encheu súbita- 
mente, facto que veio causar 
enormes transtornos aos serviços 
da nova ponte, os quais foram 
obrigados a suspender o notório 
ritmo que vinham seguindo. 

No entanto, as águas come- 
caram a descer e, muito embora 
o caudal seja um pouco anor- 
mal para esta época. aqueles 
trabalhos não sofrerão ínter- 
rupção. 


4.º SEMANA 


Com um popular espectáculo de VASCO MORGADO 


AGARRA que é MILIONÁRIO 


UMA COMEDIA PARA QUEM GOSTAR DE RIR E DE DINHEIRO ! 
Com Henrique Santana - Irene Isidro - Costinha - Artur. Semedo - Anabela 
SABADO E DOMINGO-MATINEE 


no SÁ DA BANDEIRA 


As 21h45 


(ADULTOS) 


RIBEIRINHO 
numa notável criação 


OO ATARAGACARAGENAAACAREAARAREERAA ARARAS GOROAR DADA DAE AREAL NARA 
DESPEDIDA do filme português 


HOJE, 15,80 e 21,80 (M/12 anos) 


Ea 


Tarde, 8,80 * Nolte, 9,80 


A comida não será abun- 
dante! Mas as gargalhadas 
são de fartar a rir! 


-— Maiores de 12 anos — 


o Grande Restaurante 


LOUIS DE FUNES 
— Tem graça, boa piada 
que chega para suprimir 
& falta de alimentos! 


Tarde, 3,80 * Noite, 9,80 

Tem emoção! Tem impre- 

visto! Tem movimento! 
Tem actualidade! 


— Maiores de 12 anos — 


OS BOINAS 
VERDES 


JOHN WAYNE 
6 formidável nesta sua 
criação! 

UMA OBRA QUE VEM 

NA HORA PRÓPRIA! 


SOHCSHOVOCO 
CINEMA DO TERÇO 


Hoje às 21,50 horas o filme 
cem adjectivo que o clasmifique 
«ESTE DIFÍCIL AMOR» 

M/ 17 amos 


Com: Hayloy Milis e John Mills 
Amanhã: o mesmo filme 


“Palavras 


Sader 


PROBLEMA N.º 1697 


2-—Nome por que a Pérsia se no- 
meou de 1935 a 190. Tratamento 
dado às freiras. 

8— Preíizo que designs. novo». Pre- 
posição. Laço apertado, 

4— Proposição. Chegas, Pau-ferra 

5-— Bailem. Réis (abrev.). 

6— Afeitas. 

7— Pronomo pessoal. Trajetória de 
um planeta em torno de outro. 

8-— Fúria, Enfeita, Símbolo químico 
do cloro, 

9— Entre nós. Alternativa, Nota de 


Verticais 


1-—Parte da mecânica que estuda 
o movimento, independentemente 
das forças que o produzem ou 
modificam. 

2-—Lavrem. Restabelecida de uma 

Doo Cear rRtnão, Art 1 

om, Artigo antigo. 

Porco. Recipiente. Abaixo de. 

No espaço de. Sadia. 


5 
8 — Oculto. 


7—Carta de jogar. Melo nu. 

8 — Parto. Bosque. Maligna. 

9— Parecença. Entrega. Textual. 

10 — Vitrina. Acreditei facilmente. 

11 — Nome com que ficou na história 
8 guerra que em 1798 Portugal 
sa ha, juntos, tiveram con- 
tra a ça. 


Solução do problems n.º 1.696 


Horizontais : 1 — Cordoaria. 3» 
Soabrir. 3— Ui, Atido. Sr, 4— Amu. 
Ate. Só. 5-— Nona. Soa. Cato. 6— 


Animo. Taful. 7 — Bico. Upa. More. 
8-— Azo. Sal, Un. 9— Ré, Viril, Ar. 
Pensa 


nize, 3— Os. Único, Pó. 4 — Ros, Amo. 
Vês. 6 — Data. Sou. Sins. 6— Óbito. 
Parse. 7— Arde, Ata. Lies. 8— Rio. 
Cam. Lis. 9— Ir. Safou, Só, 10 — So- 
turna, 11 — Frioleira, 


é (Em é 


com ASSIS PACHECO 


(LES ARNAUD) 


o drama de um estudante de Direito que, 
inesperadamente, se vê envolvido num crime 


ae RÃ GE a o O er is A 
UM MAGISTRADO SENTIMENTAL ABANDONARA A SUA CARREIRA PARA DEFENDER EM 
TRIBUNAL UM ESTUDANTE DE DIREITO (ADAMO) 


Adultos — Um filme Exclusivos TRIUNFO — EASTMANCOLOR 
TAG ADA AAA ORA VAO DAADAAGARAMAMODOERARA LERAM ARAL DAM AOAAAAAMALARHAAAAAAHRANAA 


(4 


777777777 e ei elit 


ES DIO) 


Teletono 1 493274 


36 HOJE E AMANHÃ 


indade 


Batalha 


Telef. 22407 


Olimpia, 


A 


Carlos Mlhei 


Tol 


anta 


ÚLTIMOS: DIAS artÉ DOMINGO 
MESPEDIDA DUM EXITO no RIVOLI 


HOJE, às 21 e 45 h. Adultos) 


A COMEDIA MAIS POPULAR DE LUIGI PIRANDELLO 
UM TEMA OUSADO QUE E UM MONUMENTO A MORAL 


CAUTELA, LIBERTINO! 


* MARIA JOSE * ISABEL DE CASTRO 
* COSTA FERREIRA * LUIS DE CAMPOS e JOAO MUTA 


SABADO e DOMINGO — Tarde e Noite 


UOREADACRAASARADAVESAREARONAASANAGANHAAAARAAAAAARANAANSARARE 


DUAS CAUSAS 


INAUGURAÇÃO DA NOVA TEMPORADA 


DEIXEM-ME VIVER 


—— QUAL FUI O SEU CRIME? 


UOONRDADAAADANANALAGADAGASOALHANAAGANAARANAAGAR 


MUMAA O OOOOOA AAOOOOOOOOOOO 
As 21,80 (Adultos) UM ADMIRÁVEL E 
CORAJOSO FILME de BILLY WILDER 


O GRANDE CARNAVAL 


com RIRE DUUULAS 


SABADO — TAMBÉM HÁ SIGANOS FBLIZES (Adultos) 


As 15,80 e 21,80 (Maiores de 12 anos) 


CE ADIVINHA QUEM VEM JANTAR ? 


com KATHARINE HEPBURN, SPENCER TRAOY 
SIDNEY POITIER e KATHARINE HOUGHTON 


às 15,15 e 21,80 (Adultos) — CRIME OU 
LOUCURA?! 


NÃO SE TRATA ASSIM UMA SENHORA 


Uma obra de Jack Emight com ROD STEIGER, LEE REMIOK e GEORGE SEGAL 


As 15,30 e 21,80 
APARA TODOS MAIORES DE 6 ANOS) 


GATA BORRALHEIRA 


AVISO-SÁBADO E DOMINGO 
MATINÉES ÀS 15.15 e 17,80 


RANOHO BRAVIO de A, MoLagien c/ James Stewart 
€ Maureen O'Hara 


058 117 em BANGKOK o/ Kerwin Matews o Robert Hossein 


FILMES: CASTELLO LOPE 


NS: £ 


EM COMPLEMENTO: O SHEIK VERMELHO S 


2 ÚLTIMOS DIAS 


SEXTA - FEIRA 
15,80 e 21,30 


BOURVIL 
o inigualável, num 
filme chelo de emo- 

são e ternura 


RERUNRAAGAAGARAARAARGAGAGAREALAGASALASAGAEAAAGADAS 


ps tz 


e ELEANUR PA &KEE 


O ÉXITO MUNDIAL! 


Às 16 o 21 (Malores de 12 anos) 


Às 15e21 


iii iii cuco 


UM 


Aut 


ni 


7777777770 re 


Telot. 25196 — (M/ 12 ANOS) 


EM 15.º SEMANA DE GRANDE ÊXITO ! 


HOJE. às 15,80 0 21,30 horas — 


no EORAN GIGANTE, em 70 m/m e em colorido 


ICA NO CORAÇÃO 


Os notáveis artistas JULIE ANDREWS, CHRISTOPHER PLUMMER e ELEANOB 
PARKER e 7 gentis crianças envolvidas num romanos sentimental e alegre. 


MATINÊES TODOS OS DIAS 


CINE TEATRO DE GAIA 


Um filme que prende fortemente a atenção do espectador, da primeira à última 


cena ! 


REGRESSO AO PASSADO 


PELE 


890737 
HOJE: às 21,30 


— 17 anos 


SARAH MILES — OIOIL QUSACK — BEAN OAFFREY 


Tel. 41554 
100 % «SUSPENSE» 


Alge de novo no 


O SEGREDO DA CAIXA PRETA 


com CRAIG HILL, TERESA GIMPEKRA, LUI 
MARIN 


NOITE, 21,80 M/12 anos 
100 % EMOVAO 


campo da espionagem 


BASTMANCULOF 


“O VOO DAS AVES | Certificados de aforro 


BRAGANÇA — No quintal da sua 
casa no alto do Bairro da Mãe d'Água, 
subúrbios desta cidade. pelo sr. José 
(Inácio dos Santos Fernândes, ferreiro, 
foi apanhado um tralhão (ou taralhão) 
portador duma pequena anilha, numa 

patinhas, com as seguintes refe 
rôncias: «1168706 — r[CSMUSEUM — 
STOCKHOLM> A mesma anilha fol 
entregur ao correspondente local deste 
Jornal que va, enviá-la à respectiva 
entidade oficial, — C, 


Realiza-se no próximo dia 30, 
pelas 10 horas na sala das ses- 
sões ds Junta de Crédito Público, 
o 26" sorteto trimestral de cer 
ficados de aforro. 


Leiam <) LAVRADOR» 


“ Quinta-feira, 26 de Setembro de 1968 


Centenas 
de polícias 


carregaram contra os focos 
estudantis rebeldes de Nanterre 


À polícia estuda agora a propaganda comunista 
encontrada na Universidade «libertada» 


por PETER MILER 


PARIS, 25 — São passados dois dias que cmtenas de 
polícias carregaram contra os estudantes da Universidade de 


Nanterre para acabar com um 


havia iniciado há alguns dias. 


novo foco de rebelita que se 


A intervenção da Polícia francesa não encontrou grande 
oposição e os agentes depararam com um arquivo extremamente 


interessante. 


Os arquivos e trinta e cinco jovens, entre rapwes e rapa- 
rigas, foram levados para um dos quartéis da Púlcia desta 


cidade, onde os revoltosos estão 
estão a ser alvo duma análise mi 
de peritos em questões de revoltas 


a ser interrogados. Os arquivos 
ciosa por parte deuma equipa 
estudantis. 


Segundo a Polícia, os jovens detidos são jovens dirigentes 
de tendência maoísta. A maior parte deles estavo a dormir 
quando os agentes romperam na Universidade de Nanterra, 


próxima de Paris. 


Não houve resistência à Polícia que, alids, vita prepa- 
rada para o pior, dispostos a entrar em acção com ums novos 


bastões que estrearam. 


A parte os trinta e cinco jovens detidos, a Poeta está a 
interrogar um estranho grupo formado por mercmários no 


Congo e na Argélia. 


O chefe do movimento de 22 de Abril e dirigentz principal 
da Revolução de Maio, Daniel Cohn-Bendit, fot, como se sabe, 
preso em Frankfurt onde, ao que parece, fixou a suo nova resi- 
dência. Isto decepcionou profundamente grande pari dos estu- 
dantes de Nanterre que continuam a ter grande admiração pelo 


líder estudantil, 


A Polícia chegou a Nanterre, chamada pelos príprios estu- 
dantes, os quais deram a voz de alarme ante a presença dos 


ckatangueses». 


Já na revolta do passado mês de Maio a presença destes 
«katangueses» resultou um dos estranhos mistérios que ficou 


por deslindar. 


Os próprios estudantes tinham estado a tenizr durante 
as últimas vinte e quatro horas expulsá-los da Uniwrsidade de 
Nanterre, sem o conseguir. Finalmente, chamaram a Policia 
para que fossem levados estes estranhos e perigows — iam 


armados 


de pistolas e até de metralhador: 


as — indivíduos. 


Seguidamente, vendo que não chegava a Folícia que 


haviam pedido, foram-se deitar. 


Quando chegou a Polícia ,os agentes levaram as «katan- 
gueses» e os revoltosos, todos para o quartel da Polícia, Neste 
momento, como dissemos, os especialistas estudam ixia a pro- 
paganda comunista encontrada nas camaratas dos estudantes. 

Os estudantes que ocupavam a Universidate, haviam 
começado a sua revolta há alguns dias durante a prsposta con- 
tra os exames, aos quais o novo ministro da Educação Nacional 
pedira que acorressem em massa, — (Recebido prio Telex). 


DOZE MORTOS 


em acidentes com três 
aviões da Força Aérea 
norte-americana 

WASHINGTON, 25 — Anun- 
cia-se oficialmente que um avião 
norte-americano antisubmarino 
se despenhou no Atlântico, 
120 milhas a Oeste das Bermu- 
das, desaparecendo seis dos dez 
tripulantes. 

Os sobreviventes dizem que 
um dos motores parou quando 
o aparelho tomava parte num 
exercício aéro-naval, indo o 
avião cair longe da área das 
manobras, 

Morreram seis aviadores da 
Força Aérea norte-americana, 
em Little Rock (Arkansas) no 
momento em que dois aviões ro- 
lavam a grande velocidade na 
posta para descolarem. 

O aparelho da frente afrou- 
xou de súbito a marcha, provo- 
cando o choque do que vinha a 
seguir. — ANL 


O padre Pio 
«apareceu» 
à multidão... 


SAN GIOVANNI PROTON- 
DO, 25 — «Ele está lá, estou a 
vê-lo...» 

Há algumas horas que o re- 
Higioso padre Pio «aparece, à 
janela da célula número 6 do 
Convento de Santa Maria das 
Graças, em San Giovanni Ro- 
tondo. A aparição, à primeira 
vista fenómeno de sugestão co- 
leotiva, juntou nas proximida- 
des do convento várias centenas 
de pessoas, entre as quais pre- 
dominava o elemento feminino. 

Devido, parece, a um jogo de 
sombras, distingue-se, com efei- 
to da vidraça uma linha branca 
MHgeiramente curva lembrando o 
cordão que os monges trazem. 

Depois, uma zona sombreada 
desenha uma silhueta, 

De qualquer maneira, a «apa- 
rição» é o milagre do dia e os 
fiéis são particularmente sensi- 
veis a ela, como o prova o 
número de pessoas reunidas sob 
as janelas do convento, — F, P. 


» 


AVISO SOVIÉTICO A ISRAEL 


DAMIAN 


SA, 


MMS SNCT 


O 


SOBRE A SITUAÇÃO NO MÉDIO ORIENTE 


MOSCOVO, 25 — A União 
Soviética avisou hojo, Israel das 


“eae - 


á R lgosas provocações» 
contra o Egipto, a Jordânia e a 
Síria, 

A declaração governamen- 
tal soviética lida numa Confe- 
rência de Imprensa por Leo- 
nid Zamyatin, o informador do 


Serão essas consequências, 

Contudo, Zamyatin respon- 
dendo mais tarde a perguntas 
salientou que a União Sovié- 
tica continua a ser favorável a 
uma resolução pacífica da 
questão do Médio Oriente com 
base na moção aprovada em 
Novembro pelo Conselho de 
Segurança da O.N.U. 

Zamyatin disse ainda que 
os acontecimentos das últimas 
semanas vieram confirmar a 
gravidade da situação no Mé- 
dio Orlente na qual «é o resul- 
tado das constantes agressões 
israelitas contra os estados 
árabes». 

«Além de frustrarem a solu- 

o política para o Médio 

riente prevista pelas decisões 
da O.N.U., os dirigentes de 
Israel organizam repetidas pro- 
vocações contra a Jordânia e 
contra a República Arabe 
Unida. 


Respondendo 8os jornalistas 
Zamyatin salientou que a de- 
claração que acabava de ler 
desmente a especulação segun- 
do a qual a União Soviética 
não é favorável a uma solução 
política do conflito. 

«Existe uma moção do Con- 
selho de Segurança que deve 


Em Rossio ao Sul do Teio 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido na Livraria o Pa- 


Assaltos a casas 
comerciais 


e a casas bancárias 
no Brasil 


RIO DE JANEIRO, 25 — 
Sete bandidos armados, assal- 
taram, sucessivamente, cinco 
casas comerciais e dois bancos, 
todos ne zona entre os estados 
da Guanabara e do Rio de Ja- 
neiro. S 

A Polícia conseguiu prender 
dois bandidos, pouco depois 
dos assaltos. Trata-se de Jorge 
da Donga e Jair Brancão. O 
primeiro, chefe da quadrilha, 
confessou ter planeado os 
assaltos, mas não ter partici- 
pado nos roubos. 

Os dois só foram presos de- 
polis de forte tirotelo com a Po- 
Jícia, ficando ambos feridos nas 
pernas, — AN 


ser aplicada. Sonos a favor 


mem que aceites que ela pos- 
sa continuar. 

O informadar sublinhoú 
ainda que não hmve qualquer 
alteração na políica soviética 
expressa no prizcípio deste 
ano pelo ministro dos Negócios 
Estrangeiros Andrei Gromyko, 
segundo o qual Israel tem o 


direito de existir como Estado 
ndente. 


árabes considerável assistência 
militar para restaurar as suas 
forças armadas após a derrota 
do ano passado, parece estar 
ainda convencido de que uma 
nova guerra seria desastrosa 
para os árabes, pelo que inten- 
sificou a sua pressão diplomá- 
tica sobre Israel. — R. 


O Uvmprrio do Porto 


À juventude deseja apaixonadamente 
a verdade, a sinceridade e a autenticidade 


— afirmou o Papa Paulo VI 


CIDADE DO VATICANO, 25 — O Papa Paulo VI 
deplorou, hoje, a recente violência dos estudantes, | 


mas louvou a rebelião dos jovens contra a hipoci 


mediocridade e contra uma sociedade sem ideais. 


Deve hoje encarar-se nova- 
mente a juventude, disse. Mui- 
tos jovens eram seduzidos pela 
moda do protesto, disse o Papa 
na sua audiência geral sema- 
nal na Basílica de São Pedro. 

«Algumas vezes os jovens 
não recelam exceder-se em ex- 
plosões de loucura Alguns amam 
a violência como sinal de vi- 
rilidade e capacidade como se 
fosse num jogo de ousadia ou 
numa aventura galante num 
selvático filme do oeste». 

Numa evidente: referência às 
desordens dos estudantes na Ci- 
dade do México, o Papa disse 
que passaria por cima das «re- 
centes desordens extremistas 
cujos excessos não podem dei- 
xar de causar deploração geral», 

Porém, disse o Papa, a ju- 
ventude de hoje desejava apai- 
xonadamente a verdade, a sin- 
ceridade e a autenticidade. «Não 
constitui isto uma afirmação de 
superioridade?» perguntou 
Papa. 

«Na sua inquietação não ha- 
verá talvez rebelião contra a 
hipocrisia convencional com que 
a sociedade de ontem estava tão 
frequentemente cheia? 

«E na reacção aparentemen- 
te muito inexplicável, por parte 


o 


O novo prestaence us asfemucia 
Geral das Nações Unidas, Emílio 
renales Catalan, ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros da Guatemala 


AS FORÇAS AMERICANAS NO VIETNAME 
À CAMINHO DOS 550000 HOMENS 


SAIGÃO, 25 — O comando militar norte- 
-americano deteve hoje um esquadrão blindado de 
Cavalaria que vinha para o Vietname — e ordenou, 
que, em vez de prossseguir a marcha colaborasse 
no embarque de transportes blindados. 


preparação de 

dades blindadas sul - vietnami- 
tas — segundo disse um porta- 
-voz militar nestz cidade, 

A decisão segue-se a planos 
para aumentar o potencial mili- 
tar das forças sal-vietnamitas. 

Cerca de 10 homens de 
uma unidade de Cavalaria esta- 
conada em Far Lewis, Was- 
hingion, devem wir para O Viet- 
name como esquadrão final 
blindado de refomo, de harmo- 
nia com o actual «tetoy dos 
549 000 homens. 

O presidente Nguyen Thieu 
disse na semana passada que ti- 
nha ordenado aos comandantes 
do Exército sul-vietnamita que 
procurasse fazer com que os seus 
homens chamassem a si a maior 
parte do combaie no próximo 
ano. Reiterou também o seu pon- 
to de vista de que as forças dos 
Estados Unidos pediam começar 
a retirar do Viemame do Sul por 
fins do próximo ano. 

Hoje, as guerrilhas do Viet- 
cong deixaram n» campo de ba- 
talha 135 mortos, 900 quilos de 
'TNT, lança-chamas e 1000 gra- 
nadas de foguetio depois de te- 
rem atacado um gosto avançado 
de forças especais perto da 
fronteira cambojana — segun- 
do disse um porta-voz militar 
do Vietname do Sul. 

Segundo um informador mi- 
Htar norte-americano, as tropas 
dos Estados Unidos matarain, 
numa batalha de dois dias na 
província de Quazg Tin, no Nor- 
te, 169 regulares morte-vietnami- 
tas e 92 norte-visinamitas mais 
morreram ontem em combates 
numa região pla e árida do 
país. Num recontro de três horas. 
foram hoje morias mais 77 — 
acrescentou. 


uma quantidade suf'clente de 
munições norte-vistnamitas para 


a época das monções de cerca 
de quatro meses, dentro e abai- 
xo da zona para abastecer uma 
divisão de guerrilhas, de cerca 
de 3000 homens. 

Sabotadores do Vietcong pu- 
seram minas a flutuar numa 
jangada e danificaram severa- 


O TESTAMENTO 


foi escrito 
na parede, 
com amor 


FILADÉLFIA, 25 — Um 
pedaço da parede de um 
quarto. de cama, com qua- 
renta centímetros quadra- 
dos, val figurar como prova 
matorlal num julgam 
trata-se do bocado da pa- 
rede em que um imigrante 
alemão, Hermann Schmidt 
escreveu uma frase quo va- 
lo dozo mil dólares «quaso 
350 contos): «Geneviôve: po- 
dos tomar conta de todos 08 
meus bens. Por este melo 
te dou autoridade para faso. 
Amor, Hermann, 14/8/1968», 
A Geneviâve menclor 
Da mensagem é uma à) 
do ventro, Gs 
ker 


ul 


onrina anunciou que Já ha- 
via entrado em contacto 
com a mãe 6 a irmã de Her- 
mann, que vivem na Alema- 


concordaram com 
dos bens à her- 
ada, 

estava gravo 
rmo, quendo es 
eroveu a sun mensagem, é 
“fol encontrado morto, horas 
depols, ua cama alinhada 
Junto ds parede. — AN 
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mente hoje uma ponte na estra- 
da provincial número um, via 
principal para o envio de abas- 
tecimentos para Saigão. 

Um porta-voz militar sul- 
vietnamita disse que o tráfego 
pela ponte, de cerca de 52 me- 
tros, de Kong Nei Truc, a 96 
quilómetros a sudoeste de Sai- 
gão, foi temporariamente sus- 
penso, — R. 


AS CONVERSAÇÕES 
DE PARIS 


CONTINUAM 
EM PONTO MORTO 


PARIS, 25 — Reuniram hoje 
as delegações americana e nor- 
te-vieinamiana para a 23.º ses- 
são das conversações prelimina- 
res para a paz no Vietname, 

O chefe da delegação ameri- 
cana Avereel Harriman ao ser 
interrogado por um jornalista 
sobre a sugestão de que as con- 
versações de paz poderiam ser 
adiadas até Janeiro para reco- 
meçarem quando o novo presi- 
dente americano tomar posse, 
respondeu que Hanói não deu 
qualquer indicação de querer 
interromper as negociações pelo 
que a delegação americana tam- 
bém não tenciona fazê-lo. 

Prosseguindo Harriman disse 
que a delegação de Hanói «pa- 
rece não acreditar que tem qual- 
quer obrigação de fazer o que 
quer que seja no sentido da paz. 
Aparentemente eles não pre. 
tendem alcançar os seus objec- 
tivos por métodos pacíficos, mas 
nós, evidentemente, vamos con- 
tinuar a insistir nesses métodos». 

As conversações de paz que 
se arrastam em Paris há quatro 
meses encontram-se em ponto 
morto porque Hanói insiste 
numa total e incondicional ces- 
sação dos bombardeamentos 
americanos contra o norte, ao 
passo que os americanos não 
tomam essa iniciativa sem- que 
primeiro os norte - vietnamitas 
prometam reduzir o nível da sua 
infiltração de homens e mate- 
riais no Vietname do Sul, — R. 


dos jovens contra a riqueza, 
contra a burocracia e a ordem 
tecnológica, contra uma socle- 
dade sem ideais superiores e 
verdadeiramente humanos, não 
haverá, talvez uma intolerância 
à mediocridade psicológica, mo- 
ral e espiritual, à pobreza emo- 
cional, artística e relígiosa, e à 
uniformidade impessoal que a 


«Consequentemente, o espíri- 
to da juventude contemporânea 
deve ser de novo examinado, 
pois que é delicado e complexo», 
afirmou. 

O Papa disse que por detrás 
desta reacção havia uma neces- 


sidade secreta de Deus — a 
igreja com a sua tradiço e 
disciplina era 


o 
oposto daquilo que a juventude 
desejava, mas de facto ela ofe- 


“a 


EE NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


ABALO SÍSMICO 
NO MÉXICO 


NOVA IORQUE, 25 — Um 
violento abalo de terra foi hoje 
detectado pelo sismógrafo da 
Universidade de Fordham. 


O primeiro abalo, que deve 
ter-se verificado na área da 
Guatemala, foi assinalado às 6 
horas e 44 locais, seguido de um 
segundo choque menos violen- 
to 5 minutos mais tarde, 

Um maremoto com mais de 
dois metros de altura, inun- 
dou o porto mexicano, de 
lina Cruz, hoje de manhã, a 
seguir a um abalo sísmico re- 
gistado no Pacífico, a 320 qui- 
lómetros da costa. 

O Instituto Sismológico de 
Washington, tinha anunciado 
que o sísmo atingiu o grau 6,5 
da escala Richter, e que o seu 
epicentro se situou a 720 qui- 


PRAGA «<ADOÇA» MOSCOVO 


«SACRIFICADOS» (8 DIRECTORES 
DA RÁDIO E DA TELEVISÃO 


PRAGA, 25 — O Governo checoslovaco decidiu 
hoje demitir dos seus cargos os directores da Rádio 
Nacional, Zdenek Hejzlar, e da Televisão, Iri Pelikan, 
segundo anunciou Rádio Praga. 


Anteriormente fontes bem 
informadas tinham declarado 
que os dois directores seriam 
transferidos para outros luga- 
res devido à pressão soviética 
no sentido de serem afastados 


os altos funcionários do regime 
vistos com maus olhos pelo 
Kremlin. 

A Rádio de Praga disse que 
a decisão de demitir os direc- 
tores da Rádio e da Televisão 


NOVAS ACUSAÇÕES SOVIÉTICAS 
CONTRA AS FORÇAS ANTI-SOCIALISTAS 


MOSCOVO, 25 — A União 
Soviética afirmou hoje que cer- 
tos dirigentes checoslovacos es- 
tão a dar apoio às forças contra- 
revolucionárias e a prejudica- 
rem o processo de normalização. 
Um comunicado distribuído 


-socialistasy de muitos dos prin- 
cipais partidários das reformas 
Lberais, os quais se encontram 
actualmente refugiados no Oci- 
dente. 

O comunicado oficial da TASS 
acrescenta que alguns órgãos de 
informação da Checoslováquia 
«não só ainda não acabaram 
com a propaganda anti-socialista 
como até procuram intensifi- 
cá-iam 

O comunicado prossegue: «O 
facto é que a maioria dos jornais | 
e das estações de rádio e tele- 
visão continuam ainda nas mãos 
dos mesmos indivíduos que du- 
rante muito tempo atacaram o 


partido comunista checoslovaco, 
as bases do socialismo, os prin- 
cípios do internac.onalismo pro- 
letário e a amizade com os po 
vos da União Soviética e dos 
outros países socialistas». 
«Para cúmulo, ainda recen- 


orientaram os meios de informa- 
ção por uma via 

— acrescentou a TASS sem men- 
cionar no entanto os nomes des- 
ses dirigentes. 

O comunicado soviético diz 
que esses discursos incluíam ain- 
da «tentativas para obter o apolo 
daqueles que devem suportar a 
responsabilidade directa da pre- 
paração ideológica de um golpe 
contra-revolucionários 

Esses discursos «estão em 
contradição directa com o acor- 
do de Moscovo e prejudicam sê- 
riamente o processo de normali- 
zação». — RB, 


A AGITAÇÃO NA CIDADE DO MÉXICO 
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das pela polícia e pela tropa. 

Hoje, os militares retiraram 
de algumas das escolas, mas à 
polícia de choque manteve-se a 
postos. Entretanto houve três 
escolas que foram reentregues 
pelas autoridades à jurisdição 
dos corpos universitários. 

A ocupação dos tdifícios es- 

colares continua a ser um dos 
motivos dos protestos dos estu- 
dantes. Ontem à noite, uns 
20.000 universitários reuniram- 
-se para uma manifestação 
numa praça situada nas trasel- 
ras do Ministériod os Negócios 
Estrangeiros. 
Cerca de 500 polícias que es- 
tabeleceram um cordão em rê- 
dor dos edifícios carregaram so- 
bre os estudantes. disparando 
tiros para o ar e conseguindo, 
afinal, dispersá-los com gases 
lacrimogéneos. 

Os estudantes afirmam que 


cialmente garante-se que ape- 
nas três pessoas — um estu- 
dante, um polícia e um tran- 
seunte — morream. todos eles 
atingidos por tiros. 

Ontem à noite, um informa- 


pm o PAS 


O Papa Paulo VI 
faz hoje 71 anos 


CIDADE DO VATICANO, 
25 — Sua Santidade o Papa Pau- 
lo VI faz amanhã, setenta e um 
anos, mas não haverá sequer 
um bolo para festejar a data. 

O único sinal externo de que 
se trata de um dia especial será 
a bandeira branca e oiro do 
Vaticano, içada sobre a Basílica 
de São Pedro e na maior parte 
das Igrejas de Roma. 

Os dois irmãos do Santo Pa- 
dre, Francesco e Ludovico Mon- 
tini, virão visitá-lo, na parte da 
tarde, acompanhados pelas fa- 
mílias. Cardeais, bispos e fiéis 
de todo o mundo, como é de 
uso, enviarão telegramas e feli- 
citações, de todos os países. 
— ANI 


* dor vlímpico afirmou que os jo- 


gos não correm perigo e Fer 
nando Garza, secretário de Im- 
prensa da Presidência, acres- 


- centou que a situação no México 


não st pode considerar grave. 
Pelo sexto dia sucessivo, 
tropas apoiadas por blindados 
guardam a Universidade. Cerca 
de 700 estudantes € transeuntes 
foram detidos desde a semana 
passada, Todavia esta manhã as 
autoridades libertaram umas 
três centenas deies. — R. 


À púncea Beatriz 
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pais pela Rádio e transmitiu as 
felicitações à família real, 

O segundo filho da princesa 
Beatriz ocupa o terceiro lugar 
na linha de sucessão ao trono de 


moda numa época em que os 
meios de comunicação são tão 
rápidos. 
A tricolor holan- 
desa com as armas de Orange 
hasteada em todos os edifi- 


st 


O rei Hussein vai ser 
operado em Inglaterra 


LONDRES, 25 — O rei Hus- 
sein da Jordânia chegou hoje a 


foi tomada hoje durante uma 
reunião do Governo. 

Continua-se sem o menor 
indício de que as tropas de 
ocupação tenham iniciado a 
segunda fase da sua retirada, 

Sabe-se que os ministros da 
Defesa soviético e checoslovaco 
já negociaram a segunda fase 
da retirada, em que os milita- 
res seguirão para locais pré- 
determinados. 

Espera-se no entanto que 
continuem junto da fronteira 
com a Alemanha Ocidental for- 
tes unidades russas. O próxi- 
mo encontro entre dirigentes 
checos e russos já foi adiado 
quatro vezes. Sexta-feira é o 
dia agora estipulado para a 
partida da delegação checa, 
chefiada por Alexandre Dub- 
cek, — R. 


lómetros a sueste da cidade do 
México. 

O Instituto Sismológico me- 
xicano não pode confirmar 
estes dados, porque as suas 
instalações ficam na cidade 
Universitária que se encontra 
ocupada militarmente, desde 
quinta-feira, 

Salina Cruz é um pequeno 
porto situado na costa do Pa- 
cifico, a 480 quilómetros de 
Acapulco, onde se disputarão 
as Regatas Olímpicas de Vela. 
R.e ANI. 


PEQUENA ALDEIA DA NICA- 
RÁAGUA SOB UMA AVALANCHA 
DE ROCHAS E LAMA 


MANÁGUA (NICARAGUA), 
25 — Recela-se que tenham 
morrido pelo menos 12 pessoas, 
devido a chuvas torrenciais te- 
rem feito com que se precipi- 
tasse uma avalancha de rochas 
e lama sobre a pequena aldeia 
de Castilla, 200 quilómetros a 
Norte de Manágua. 

O desastre ocorreu ontem, 
mas o alarme só pôde ser dado 
hoje à tarde por um campo- 
nês que percorreu, a pé, cin- 
quenta quilómetros até à ci- 
dade de Matagalpa. — R.e FP. 


DIMINUIU DE INTENSIDADE 
O TUFÃO «DELLA» 


TÓQUIO, 25- O tufão 
«Della», que ontem à noite 
assolou a ilha japonesa de 
Kyuxu, matando quatro pes- 
soas, ferindo 21 e danificando 
67 casas, diminuiu de intensi- 
dade quatro horas depois, con- 
vertendo-se numa tempestade 
tropical. 

“Antes havia causado eleva- 
dos danos no arquipélago de 
Ryukyus, — A.NI, 


GRANDE TEMPORAL 
NAS FILIPINAS 


MANILA, 25 — Não há no- 
tícias de seis embarcações de 
pesca filipinas, receando-se que 
se tenham afundado, devido 
aos violentos temporais desen- 
cadeados nos dois últimos dias. 

Aqueles barcos eram tripu- 
lados por um total de trinta e 
cinco homens. — A.NI. 
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Aumento do poderio naval russo 
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cem:-quantidado de | mersadoras 


transportar. E 
salieintou que os russos não he- 
sitarão em se esrvir deste cres- 
cente poder económico para a 
a estratégia global de domí- 

A concluir, prometeu que a 
sua política marítima procura- 
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tidos significa fazer resistên- 
cia a que os sentidos conscien- 
tes se deixem dominar pelo 
ilegal e, às vezes, pelo legal, 
o fim de que a pessoa te- 
o domínio absoluto de st 
própria e das suas emoções. 
No fundo delas havia um 
de conflito entre o espi- 
do mundo e o espirito de 
gozo em Deus. Não era que 
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Pode dizer-se tudo o que se 
quiser dos abusos da ideia mo- 
nástica que se salientam mais 
do que as suas virtudes; mas 
resta o facto de no coração 
humano haver o inato desejo 
de escapar às restrições e às 
limitações que o mundo nos 
impõe. Para os monges, Deus 
não estava morto, mas vivo, e 
continuaram a comungar com 
Ele, a não fugir dEle, como a 


cada vez mais acanhado. 

se negue o mundo 
do espírito, não é menos neces- 
sário fugir à angústia da exis- 
tência quotidiana, O homem 
ainda tem asas na alma, mesmo 
quando nega que exista um 
ritmo segundo o qual pode 
voar. 


Assim, que acontece? Quan- 
do se nega ou se degrada a 
alma; quando se nega o seu 
ninho espiritual, tudo o que fica 
é a came e 6 o fisiológico. 
Como satisfazer o ideal ascé- 
tico e espiritual, quando o céu 
deixou de existir? Só recor- 
rendo aos sentidos e, especial- 
mente, ao subconsciente. Eis 
uma via de escape! Tenham-se 
experiências artificiais! Desen- 
volva-se uma consciência - espi- 


rá estabelecer um nível de coor- 
denação mal: 


Segundo Nixon a União So- 
viética está a construir actual- 
mente cem navios por ano, Em 
contrapartida os Estados Uni- 
dos não constroem senão quinze 
navios por ano, LF, P, e ANI 


O NOVO ASCETISMO 


rito sintética e empreguem - se 
melos fictícios e falsos como o 
uso da mescalina, do silocibino 
e do ácido lisérgico dietilami- 
da. Graças a eles, estimulam-se 
actividades espúrias e incontro- 
láveis abaixo do nível de per- 
cepção do cérebro. Assim como 
é possível dilatar as pupilas 
dos olhos, assim pode, também, 
dilatar-se a subconsciência até 
à integração de quadros de lou- 
cura. 

Uma dessas experiências in- 
fluiu tanto num estudante que 
chegou a acreditar que era uma 
laranja e que, se alguém lhe 
tocasse e o espremesse o con- 
verteria em sumo de laranja. 
O homem que descobriu o LSD, 
o dr. Albert Hoffman, tomou 
uma porção da sua droga e, 
depois, disse: «O espaço e o 
tempo ficaram desorganizados e 
invadiu-me o receio de que esti- 
vesse a enlouquecer.» Realmen- 
te, enlouqueceu temporariamente, 

O meu propósito, com este 
artigo, não é fazer fincapé nos 
efeitos malignos dessas drogas 
destrutivas da consciência, mas, 
antes, fazer notar que, assim 
como o cristianismo se divor- 
clou dos meios legítimos histôri- 
camente comprovados para obter 
a libertação das pressões do 
cosmos — como meditação e 
abnegação —, assim também 
o mundo contraiu matrimónio 
com o misticismo sintético das 
drogas psicadélicas, O desejo 
da juventude de pôr-se em dia 


fobias neuróticas e a loucura 
a que induz. O homem está 
sedento do espirito e não só de 
desprender-se do temporal. Fol 
o espírito que encontrou; os 
falsos místicos encontraram o 
espirito do mal. Mas o espirito 
do amor ainda existe e chama 
por ele, 


DIZ BARNARD : 


«A rejeição nas trans- 
plantações deixará de 


ser problema, em breve» 


S. PAULO, 25 — A tim de 
iciar com o seu colega 
brasileiro, dr. Zerbini, chegou 
ontem à noite à cidade de S. 
Paulo. o dr. Christian Barnard. 
A chegada o cirurgião sul- 
-africano declarou que o proble- 
ma da rejeição nas transplanta- 
ções de coração será dentro em 
breve dominado pela ciência mé- 


dica. 

Desconhece-se a duração da 
visita de Barnerd a S. Paulo. 
— ANL 


E 


O SUBSECRETÁRIO DA JUVENTUDE E DESPORTOS 
DETERMINOU QUE O JOGO VARZIM- ACADÉMICA 


SEJA DISPUTADO EM CAMPO RELVADO 


A FEDERAÇÃO AINDA NÃO MARCOU O LOGAL DO DESAFIO 
MAS DEVE SER NAS ANTAS! 


Como é do conhecimento público, « 
“Associação Académica de Coimbra pro- 
testou junto do Ministro da Educação 
Nacional, Subsecretário da Juventude 
e Desportos, Director-Geral dos Des- 
portos e Federação Portuguesa de Fu- 
tebol, pelo facto deste organismo des- 
portivo ter marcado, para o campo do 
Rio Ave, em Vila do Conde, o desafio 
que tem de disputar, no próximo do- 
mingo, para o «<Naclonal>, contra O 
Varzim, duda a interdição do estádio 
dos poveiros. 

Em face do protesto apresentado 
pela Académica, o Subsecretário de 
Estado da Juventude e Desportos, dr. 
Elmano Alves, exarou, ontem, o se- 
guinte despacho: 

1 — Em virtude de se encontrar 
interditado, por muotivo disciplinar, 
o campo do Varzim 8. C., a Direcção 
da Federação Portuguesa de Futebol 
escolheu o campo do Rio Ave F. C., 
em Vila do Conde, para nele se dispu- 
tar no próximo domingo o jogo Var- 
zim S, C-Associação A, C.. a contar 
para o Campeonato Naclonai da I Di- 
visão. O campo do Rio Ave F. C, não 
possuí, porém, segundo informação da 
Federação, as medidas regulamentares 
exigidas para a 1 Divisão, deficiência 
que aquele clube se propôs suprir, e 
tem, além disso, o piso em terra bati- 
da, isto é, não está arrelvado. 

2 — & imposição decorrente da let 
que os jogos entre clubes da I Divisão 
se realizem em campos arrelvados é 
não só 0 V. S. C como s À, À C. 
têm os seus campos nessas condições 
como é ainda, na sua qualidade de 
clubes da I Divisão, em campos arrel- 
vados que normalmente se disputam 
os seus jogos, 

3 — Nada parece justificar, por isso 
que não se respeite o principio, ao que 
se cre sempre observado nos últimos 
anos, de se escolher para o jogo em 
questão um campo arrelvado já que 
não se encontra compravada a fmpos- 
sibilidade dessa escolha. 

Deve, por isso, a F. F. P. escolher 
para o jogo V. S, GA À O um 
campo arrelvado». 


* 


A fim de apreciar o problema, aliás 
grave, suscitado pela atitude tomada 
pela Associação Académica, & Direcção 
da F. P, F., reuniu ontem, em sesão 
plenária extraordinária, tendo delibe- 
rado «tomar as providências necessá- 


O BOAVISTA 


promove 


uma deslocação 


em massa, 
a Viseu 


No sentido de so fazer acompe- 
mnhar de estimulante e grandiosa. 
falange de apoio, o Boavista, por 
intermédio da sua Comissão de 
Iniciativa e Propaganda, organiza 
várias excursões 


O BELENENSES 


em Itália 


O Belenenses recebeu convite 
para a realização de dois encom- 
tros com a equipa do Bolonha. O 
primeiro jogo será no Restelo a 
15 de Dezembro, deslocando-se os 
«azuis» dquela cidade transalpina 
em 10 de Janetro do próximo ano. 


O VITÓRIA 
DE SETÚBAL 


confirmou 

o protesto 

do jogo 

contra o Benfica 


Deu entrada ontem, de manhã, 
na F. P. do Futebol,  confirma- 
ção do protesto do Vitória de Se- 
túbal, referente ao desafio do pas- 
sado domingo, contra o Benfica, 
elegando que Os «encarnados» all- 
mharam com onze jogadores du- 
rante algum tempo, após a ex- 
pulsão de Eusébio, 


MAIS DE DOIS MIL 
SÓCIOS DO SPORTING 


pedem a demissão 
de Fernando Calado 


Começa a ganhar vulto o dosa- 
grado com que certo sector da 
massa associativa dos «levem em- 
cara a penmanôncia de Fernando 
Caindo na orientação técnica do 
«onze» do Bporting. 

Por este motivo, alguns asso- 
eiados do olube tomaram a inicia 
tiva de elaborar uma exposição, já 
assinada por mais de dois mil só- 
eios e, que na próxima semana se- 
rá entregue ao presidente da 
ápeembleta Goral do olube loo- 


FUMITO 


embarcará 

para a Metrópole 
com destino 

ao F. €. do Porto 


PORTO AMELIA % — Ge 
briol Teixeira Silva, <Fumito», jo- 
Endor de futebol dos juniores da 
Associação Desportiva de Pemba, 
classificado entre os melhores fu- 
tebolistas do Campeonato Prov. 
de Mocambique de 1968, acaba de 
resvolver seguir para o F. C. do 
Porto, devendo embarcar breve- 
mente para a Metrópole, 
«Fumito» teve a concordância 
da família e do clube, — ANT 


Juventude o Desportos». 
* 

A Direcção da F. P. F., entretanto 
repudiou um comunicado da secção 
de futebol da Associação Académica 
de Coimbra. 

* 

Ora, seguindo à letra o Regulamen- 
to e por exclusão do campo indicado 
resta o Estádio das Antas, para pelco 
do Varzim-Académica. Posta a hipó- 
tese dum jogo nocturno, os dirigentes 
poveiros afastam tal hipótese, acres- 
centando: nem & noite, nem de 


rias para dar cumprimento ao despa- 
cho do Subsecretário de Estado da 


TÉNIS DE MESA 


TAÇA 
<O COMBRCIO DO PORTO» 


O CLUBE PORTUENSE DE 
DESPORTO (A) VENCEU 
O F.C. VALE FORMO (5-3) 
Resultados parciais 
Realizou-se, ontem, ma sede do Clu- 


de Portu de Desporto a 3º jor- 
nada da Taça «O Comércio do Portos, 


Vitorono Mio venceu Carios Sala- 
zar, por 20 (21-l6e 21-4); Lindorto 
Machado venceu Morgado Portela, 
por 2-0 (21-14 e 21-14); Fernando Pes- 
sanha venceu Joaquim Silva, por 2-0 
(21-10 e 21-8): Vitorino “Meto venceu 
Lindolfo Machado, por 20 (21-16 e 
22-20); Fernando Pessanha venceu 
Carlos Salazar, por 2-0 (21-6 e 21-7); 
Jonquim Silva venceu Morgado Por- 
tela nor 91 (21-14. 15-21 * 21-15): 
Lindolfo Machado venceu Fernando 
Pessanha, por 2-1 (11-21, 21-17 e 21- 
16): Vitorono Melo venceu Joaquim 
Silva. por 22-1 (1-15, 17-21 e 23-21). 

Foi árbitro destes encontros Os- 
valdo Guimarkt 

Amanhã realizar-se-á 4.º jorna- 
da, com o enconte Aldoar-C. Portuen- 
se do Desporto (B), 


CAMPEONATO REGIONAL 


EM VEZ DE TORNEIO INÍCIO 


Na sede da A. B. do Porto e na pre- 
sença dos delegados do F. C. do Por- 
to, Vasco da Gama, Centro, Gaia, 
Académico, Invicta, B. P. M, é Leça, 
ou seja, todos quantos disputariam (e 
vão disputar, afinal) o Campeonato 
Regional da I Divisão, efectuou-se, 
ontem * noite, uma reunião, no sen- 
tido de se realizar um Torneio Int- 
cio, já que pela nova regulamenta» 
ção os Campeonatos Regionais deixa- 
ram de classificar para Os Nac.onais, 

A finalidade do Torneio, que a As- 
sociação se propunha realizar, visava 
preparar melhor as equipas que irão 
participar nas provas federativas, 

Além dos clubes, estiveram pre- 
sentes os dirigentes Jorge Silva, Céleo 
Alves é José Alves, que ouviram pa- 
cientemente todas as sugestões, al 
mas por sinal bastante bizarras; 
até aguentaram com o azedume de 
vários delegdos, por questões levan- 
tadas por outros, Enfim, o costume. 

Finalmente, depois de muita dis- 
cussão, acordou-se substituir o Tor- 
neio Infeio, pelo Campeonato Regional 
da 1 Divisão, com jogos em recintos 


OS «ENCARNADOS» 
NÃO CONCORDAM 
COM O ADIAMENTO 


e o Benfica-Leixões 


no sentido de o desafio entre os 
“cional, fosse adiado para & segun- 
da ou terça-feira seguinte, 

Todavia, a Direcção dos «en- 
carnados» não aceitou a sugestão 
e, consequentemente, está assen- 
te em definitivo: o Benfica-Lei- 
xbes, disputar-so-á no dia 6 de 
Outubro. 


uuuuumumuis 
E Decorerão em coneses 


e mas águas do Suez 


os Jogos Olímpicos... 
da paciência e da 
imaginação! 


HAMBURGO, 25 — As 
ipulações dos 14 navios de 
ito países imobiliaados no 
Lago Amargo pelo bloquelo 
do Canal de Suez, desde 5 
de Junho de 1967, organl- 
zarão og seus próprios Jo- 
Eos Olímpicos de 28 do Se. 
tembro s 12 de Outubro, A 


E 


bloqueados, Us convoses se- 
rão transformados em pls- 
tas do siletismo o as Águas 
do lago servirão para as 
competições náuticas, Eerá 
atribuída uma «Taça das 
Nações, — F. P, 


uu 
mim 


Y////, 


m 


mim” 


O DESPORTISTA 
VIANENSE 
MANUEL RAMOS 


vai ser 
homenageado 


No próximo domingo reali. 
so-so em Viana do Castelo uma 
homenagem ao desportista via- 
menao Manuel Ramos, que devido 
a grave doença dokxará infolia- 
mento, o Jutebol, 

Uma comissão de antigos dt- 
rectores do 8, C. Vianenso c do 
amigos vão promover alguns 
actos desportivos no Estádio Dr. 
José de Matos, entro os quais um 
encontro de futebol. 


SANJOANENSE- BENFICA 


Part. 14,50; regre. 18,50 
ESOCAMARÃO TURISMO 
R. Alox. Horoulano, 225 — T. 30817 


mma 


ESTÁDIO DAS ANTAS 


Quarta-feira, 2 de Outubro às 21,30 horas 
TAÇA DOS VENCEDORES DAS TAÇAS 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO CARDIFF CITY 


BILHETES A VENDA NA SEDE DO CLUBE. 
CONVITES DE ASSOCIADOS EM PODER DOS OOBRADORES. 


M/ 12 anos 


cobertos, dois em cada um deles, ini. 
ciando-se a competição em 19 de Ou- 
tubro próximo. 

Foi o seguinte o resultado: 

1º JORNADA (19-10) — Centro- 
-Vasco; Invicta-Académico; B. P. M.- 
-F. C. Porto; e Gala-Leça, 

2.º JORNADA (29-10) — Vasco-In- 
victa; Leça-Centro; Académico-B, P. 

Porto-Gaia. 

3º JORNADA — (211) .- B P. 
M.Vasco; Invicta-Centro; Gala-Aca- 
démico; é Leça-Porto. 

4º JORNADA — (9-1) — Vasco- 
«Gaia; Centro-B, P. M.; Invicta-Leça; 
e Academico-Porto. 

5.º JORNADA (16-11) — Porto-Vas- 
co; Gaia-Centro; B. P. M.-Invicta; e 
Leça-Académico. 
JORNADA (19-11) — Vasco 
-Académico; Centro-Porto; Invicta. 
-Gala; e B. P. M-Leça. 

JORNADA (21-11) — Leça-Vas- 
co; Académico-Centro; Porto-Invicta; 
e GaleB. PM. 

O BP. M, colocou certas res. r- 
vas quanto á' sua participação na 
prova, 


QUASE CERTO: , 


Calado 
no Leixões 


Estão em bom andamento us 
negociações entro o Leixões é o 
Benfica, tendentes à transferência 
do jogador Calado para o clube de 
Matosinhos. 

Dedo o pé a que chegaram as 
conversações, é poseível que o mé- 
dio Calado já jogue na Roménia, 
contra TIE próxima 


FESTA 


foi dado 
perfeitamente apto 
pelo dr. Cabot 


O «internacional» do F. O. do 
Porto, Festa, regressou de Bar- 
celona, onda foi inspeooionado po- 
lo famoso cirurgião espanhol dr. 
Cabot. 

O jogador portista, que seguiu 
na companhia do dirigenta Flávio 
de Amorim, foi achado, no eza- 
me feito, perfeitamenta apto para 
« prática do futebol, diagnóstico 
que corrobora, am toda a linha, o 
que fot formulado no departamen- 
to clínico do F. O. do Porto. 

Resta, agora, a Festa, encon- 
trar a sua melhor forma, já que, 
duranto a convalescença, o seu 
peso excedeu, Wploamento, o nor- 
mal, pora a sua qualidade do 
atleta. 


D Comércio do Porto 
BILHAR| 


BILHAR 


Começou a primeira fase do Campeonato 
Regional a Três Tabelas (3.º categoria) 


me e Leça F.C, começaram, ontem, 
a disputar 4 primeira prova oficial da 
nova época a três tabelas, sob a égide 
ds Ansociação de Bilhar do Porto. 
maneira geral as cinco sérios fo- 


salyar-se & potica experiência do al- 
guns concorrentes, mas terá de 
em conta que não se pode (para já...) 


progressos necessários. 
Os resultados ns cinco séries fo- 
ram os seguintes: E] 


Sério 4 
Augusto Teixeira (P.) ... 80-54-0,555-7 
Paulo Carvalho (L) ....  8-54-0,148-1 


Américo Conceição (Lx.) 13-150-0,085-2 


José Tondela (B.) . 20-121-0,247-8 
Manuel Ferreira (V.) ... 27-121-0,208-2 
Carlos Rocha (L.) ...vme. 30-102-0,294-6 


Francisco Alves (Lu) ... 25-102-0,254-8 
Sério B 


Fernando Montetro (B.) . 0-74-0,406-8 
Manuel Fernandes (1) ... 21-74-0,272-3 
Emilio Silva (B.) ........ 30-68-0,465-4 


Augusto Teixeira (Lx.) . 17-68-0,268-2 


Oldemiro Rua (P.) ..... 20-68-0,451-4 

Jorge Nogueira (Lx.) . 22-68-0,828-3 

Jorge Coelho (L.) . B048-0,625-4 

António Carvalho (P.) ... 14-48-0,714-2 
brio O 

José Estrela (P.) 30-80-0,875-8 

António Silva (1.) . 21-80-0,262-8 


nonnONrurnty 


TORNEIO PREPARAÇÃO 


F.C. DO PORTO e ACADÉMICO 


SEPARARAM-SE 


Prossogutu, ontem, no Pavilhão do 
= O de Galá, o Torneio Preparação 
do andebol do sete organizado por 
aquele clube e que chegará ao seu ter- 
Dornes +06 Mo Porto e É, C. do 

. do 9 FC 
Gala a anhoris: F.C. do Porto é 
Académico, em Sentores são og Tes- 
peotivos «leaders» isolados. 

Og resultados da jornada de ontem 
forem os seguintes: 


JUNIORES 
Vianovense-F, C, de Gata .. 


SENIORES 


F. € do Porto-F, C de Gaia 35-16 
Acsdêmico-António Ároso 36.15 


As classificações são ag seguintes: 
JUNIORES 


a 


v. 
3300 97509 
330010 459 
8201 577 
3003 5 843 
20032 4 49 2 
20032 8632 
O torneio prossegue amanhã com os 
seguintes jogos: 
JUNIORES 


Paroquial-Vilanovense, &g 20,30 horas. 
SENIORES 


Vilanovense - Vigorosa e Académico- 
-F C de Gala, àg 21,90 6 22,90 res- 
pectivamento, 


SENIORES 


F, O. do Porto, 35 
F. O. de Gala, 16 


Arbitrou Rosa Santos. 
Alinharam e marcaram: 
FC DO PORTO Melo (Sá Pim 

to) Dias (6), Coelho (7) Resendo 

(4): Madureira (10), Lagoá (2), Jor- 

ge Somos, Z4 Lais (9), Aranto (3), 

elxolra é Oliveira (9). 

F O DE GAIA — sono, 
pe eo 
o (9), . Agomt 
Lopes, 


DO F. €. DE GAIA 


Ao intervalo, 17-8. 

Os portuenses nunca estiveram em 
dificuldade, acabando por alcançar um 
resultado que reflecte bela à sua clora 
superioridade em todo o Jogo. 


Académico, 86 
António Aroso, 15 


Arbitrou José Adrião, 

Alinharam e marcaram: 

ACADBMICO —Reinaldo (Cardoso), 
Kanúcesk (2), an E o, 
(15), Amaral (1), Epifânio, 

(6), Lacerda (2), Ramos, Eduardo (2) 
e Soares (1) 

A. AROSO — Américo (Cruz), 
Adriano (1), Pego (2), Leal (8), Fra- 
zão (1), Ton! (1), Dino, Oliveira (1), 
João, Cardoso e Adelino (1). 

ho intervalo, 16-5. 

“Ambas as equipas se apresentaram 
reforçadas com elementos vindos de 
outros clubes. De conjunto mais har- 

monioso, o Académico eeabou por 
levar vantagem sobre uia equipa com 
bons jogadores, é certo, mas que não 
revelam, ainda, entendimento perfeito. 


Vilanovense, 7 
F. O. de Gala, 9 


Arbitrou Fernando Pinto. 

Alinharam e marcargim: 

VILANOVENSE —JTúlio, José Raul, 
Augusto Jorge (1), Alemo (3), Pedro 
(1), Braga Cândido, Antero (1), 
Eduardo, José Luís e Daniel. 

F.C DE GAIA — Pacheco (Chico), 
Fernando (2), Portela (1), Alberto, 
Lourenço, Aires (4), Reis, Teixeira, 
Vasconcelos (1) e José Emílio. 

Ao intervalo, 2-3. 

Muito equilibrado de princípio ao 
tim, o jogo teve, por isso, no F. C. de 
Gala, um vencedor fell, embora se 
reconheça a sua melhor pontaria no 
remete. 


R. I. T. 


PARTIDAS DIÁRIAS, tudo Inolufdo 


MADRID — 8 » 1:750800 
LOURDES — 7 dias 2.910800 
PARIS — 8 dias 3.890$00 


I. T. 
Tudo inginiio 
PORTO - LONDRES - PORTO 
— dias 3.950800 
Para estas é outras excursões 1 
AGÊNCIA ABREU 
(FUNDADA NO PORTO EM 1840) 


Armando Carvalho (B.) 80-87-0,344-4 
Mário Rufino (L.) - N-BT-O B1O-S 
Silvino Cerqueira (L.) .... 30-56-0,595-6 
Fernando Sousa (B.) ... 16-56-0,285-2 
Emiliano Azevedo (Li) ... 90-90-0,883-8 
António Teixeira (P.) ... 20-90-0,222-4 


Antônio Coelho (B.) venceu Guilherme 
Ramos por falta de comparência. 


Sério D 


Carlos Proença (B.) 
Nicolau Barbosa (Lx,) 


Eugénio Barbosa (Lx.) 


» B0-98-0,806-2 
« M-98-0,M4-4 


30-65-0,461-4 


Guilebaldo Rocha (P.) ... 21-65-0,828-2 

Carlos Alberto (B.) ..... 90-80-0,876-8 

António Machado (L.) ... 25-80-0,812-2 
Sério E 

Manuel Castro (P.) ..... 30-62-0,489-8 

Ermesto Silva (Lx.) 18-62-0,290-3 


Domingos Silva (B.) ... 30-77-0,889-8 
Adriano Jacob (Li) ee. 24-77-0,811-4 


Antônio Faneco (Lx.) ... 30-80-0,875-8 
Armando Lopes (P.) ... 12-80-0,160-2 


João Rebelo (L.) venceu Armando Lo- 
pes (P.) por falta de comparência, 


VIAGENS IT 


TUDO INOLUÍDO 
DISPOMOS DE 62 DESTINOS 


TRANSNÁUTICA 


Rua Júlio Dinis, 759 
Telef, 67068 6 27178 (8 linhas) 


MExILDES 


O BRASIL SEGUE HOJE PARA 
OS JOGOS OLÍMPICOS 
-ão representar em treze 


modalidades, com oitenta e três atletas, que 
serão vizinhos dos portugueses na Aldeia Olímpica 


Os brasileiros far-: 


BIO DE JANEIRO, 25 — Num 
avião militar brasileiro seguem ama- 
nhã pera o México atletas, técnicos 
e dirigentes da representação do 
Bresil nos Jogos Olímpicos, 

O Brasil insoroveuso em trozo 


esgrima, 

remo, basquetebol, futebol. voleibol, 
pólo aquático, vela e halterofilismo. 

A delegação será constituída de 
112 pessoas. Os que queiram pagar 
as passagens em aviões comeroinis, 
naturalmente mais confortáveis, po- 
dem fazéão. Por leso, alguns atletas 
Já es encontram na cidade do Mé- 
xico, acompanhados por alguns diri- 


tes 
O jornalista Carlos Alberto Pi- 
nheiro, enviado especial de «O Glo- 


HÓQUEI EM CAMPO 


ESTRIAS Rear cansam os ease 


DIA 6 DE OUTUBRO 


Início dos Campeonatos Re- 
gionals de Honra e «Reservas» 


De hamonia com o sorteio etec- 
tuado na sedo da entidade regional 
e com a presenca da maioria doe de- 
jogsãos dos clubes” concorrentes, oa 
Campeonatos jonais de Honra é 
de Reservas terão Início no dia 6 de 
Outubro, registando-se na primeira 
Jornada os seguintes encontros. 

Vilanovense-Ramaldense; Acadêmt- 
ca de Espinho-Porto; Leixões-Senho- 
ra da Hora; Sport-Vigoross; Lousa- 
da-Académico e Lamas-Boa! 


vista. 
Kamaldense-Futebol Benfica, 
na final do Hoquei de Seis 


Em Lisboa o Porto, nos clubes lo- 
cais terminados os regionais do Ho- 
quel de Onze, disputaram um torneio 
na variante do Seis, numa feliz ten- 
tativa de crinrem as bases para esta 
nova faceta do Hoquei em Campo 

Em Lisboa, o Futebol Benfica fot 
o vencedor é nesta cidade, o Ramal- 
densa, 

No domingo, às 10 horas no Par- 
que Joaquim Goncalves, as duas 
equipas, vão disputar entre si a su- 
premacia final (Jogo de primeira 
«mãos), estando em disputa a Taça 
«Joaquim Seabra». 

O jogo da segunda emão», a reali- 
zar em Lisboa será indicado em al- 
tura oportuna. 


Reunião na Comissão 
Distrital de Arbitros 


Com vista à nova ópuca, as equiras 
de arbitragem estão em movimento, 
ptocurando cada ves mais e (nelhor, 
servir a causa da modnlidade 

Joaquim Goncalves. Manuel Kama- 
iho e Norberto Muro membros da 
€ Distrital reuniram con mais de 
ums dezena de Arbitroa qualificados 
a fim: do trocarem imp.eswes. de 
molde a que a arbitragem siga o 
plano ascendento que se tem verifl- 
cado iltimamente. 

O encontro foi útil, ficando em 
princípio, estabelecido que se efoc- 
tuem, semanalmente, colóquios entre 
dirigentes e dirigidos, 


DO 


ORGANISMOS COORDENADORES 
DA CAÇA E DA PESCA 


Foi fixado em 150800 e 1.000800 O 
valor das senhas de presença e grati- 
ficação certa a atribuir, respectivi 
mente, aos membros do Conselho Su 
perior da Caça. Comissão Adminis- 
trativa do Fundo Especial da Caça 
e Pesca e chefe dos serviços adminis- 
trativos do Serviço de Inspecção da 
Caça e Pesca, 


ma 


Quinta-feira, 26 de Setembro de 1968 


VOLEIBOL 


DECISÃO IRREVOGÁVEL 


O presidente da Comissão Distrital de Árbitros 
do Porto não aceita a recondução 


Nos Essas épocas tem-se 


causa das arbitragens. marcou uma 
Ema) que o elevou no conceito 
verdade. Acácio Goncalves, 


que teve n felicidade de se rodear 


DE HOJE 
BILHAR 


Segunds jornada do Campeonato 
Regional de Bilhar em Três Ta- 
belas (terceiras categorias), com 
jogos a partir das 21,15 horas, no 
Porto e em Matosinhos, 


NATAÇÃO 


Festival de encerramento da 
época, no Clube Elvense, com 
provas a partir das 16 horas, com 
a apresentação de 250 alunos. 


TÊNIS 


No <courts» do Lawn Ténis Clube 
da Foa, prossegus o Campeonato 
Nacional de primeiras categorias, 
efectuando-se jogos de manhã e 
e do tarde, 


bo» no México, para a reportagem 
dos Jogos Olímpicos, louva os ne 
xicanos, pela «feliz ideia de oolooa- 
rem 08 brasileiros junto aos portu- 
gueses, na vila olímpica», onde já 
so encontram os concorrentes brasi- 
loiros às provas de hipismo, vela e 
ni 


istação. 

O resto da delegação do Brasil 
devo chegar no dia Cinta) alguns 
portugueses esperados ainda 
Eoje da idade do México, = ANI 


É DE DOIS MIL 
E QUATROCENTOS 


o número de atletas 
chegados 
à Cidade do México 


CIDADE DO MÉXICO, 25 — Um 
movo grupo de atletas chegou on- 
tem à Oidado do México, elovan- 
do para 2.401 o total dó concor- 
rentos presentes e para 58 o dos 
países já com bandeira arvorada 


intro Os que « on! 

conta-se o atleta otíope Abebe Beki- 
ta, quo vai tentar repetir a proera 
que cometeu em Roma e em Tóquio, 
conquistando duas vezes consecnti- 
vas a medalha do oiro da maratons. 

Bekila afirmou estar sonvenoido 
de que não vai sentir difivuldades 
devido à altitude da Cidade do 
México. 

Paztam também parte 10 grupo 
41 atletas italionos, das modalida- 
des de esgrima, pugilismo, einística 
º hipismo. A delegação ora oher'ada 
pelo dr. GluloNOnasti. presbionte do 
Comité Olímpico Ttaliano, pelo dr. 
Luigi Chamblant, «ubecoretário do 
Comité. e neto dr, Marcello Garrual, 


UMA CONFERÊNCIA 


do embaixador 
do México, em Lisboa 


de bons e dedicados colaboradores. 

ju, primeiro com Joaquim 
Alves dos Reis (há duas épocas); 
e depois com Ernesto Santos (a 
época trensacta), realizou um tra- 
balho que agradou sem reservas aos 
clubes filiados. que eram, anterior- 
mente as principais vítimas duma 
situação aborrecida e que constituia 
Um problema Erave para o anda- 
mento normal das provas oficiais 
de voleibol. Queremo-nos referir à 
feita de árbitros que constante- 
mente se verificava nos jogos dos 
campeonatos. anomalia que com as 
novas directrizes imposta pelas Di- 
recções de Acácio Gonçalves foram 
completamente resolvidas a con- 
tento dos Interessados. 

Realmente, trabalhou-se com a 
melhor orientação para eliminar 
essas faltis, e à modalidade apenas 
Iucrou com a medida, porquanto o 
adiamento de jogos Dor esse motivo 
causava Incalculáveis prejuízos aos 
clubes quer material, quer despor- 
tivamente. 

Numa altura em que se pensa 
em novas eleições, podemos garan- 
tir, de fonte segura. que Acácio 
Goncalves, por afazeres profissionais 
e motivos de ordem particular to- 
mou a decisão, irrevogável de não 
aceitar a sua recondução. seja em 
que condições for 

Pena Que o voleibol se veja 
privado dum dirigente como este, 
Dols a dedicação de Acácio Gonçal- 
ves pela modalidade, e a Sua expe- 
riência de largos anos ao serviço da 
causa em vários sectores são por- 
menores que não podem deixar de 
Ser considerados para podermos con- 
siderar o seu afastamento como uma 
perda importante do voleibol por- 
tuense, que está tão carecido de dl- 
rigentes capazes, 


Crise directiva 
na Associação do Porto? 


Conforme oportunamente noti- 
clámos, efectuou-se uma reunião na 
sede da Associação de Voleibol do 
Porto para troca de Impressões com 
vista à eleição dos novos corpos ge- 
rentes daquele organismo, 

A reunião decorreu no melhor 
ambiente, resultando dela a nomea- 
ção duma comissão para indicar 
nomes para O elenco directivo fi- 
cando, nessa altura, assegurads a 
concordância do aotual presidente da 
Direcção, Joaquim Alves dos Reis, 
que depois de muito instado, ncel- 
tou. em principio, a sus recondu- 
cão. Ficou também assente que para 
secretário-geral seria indicado José 
Bastos antigo dirigente da Comis- 
são Distrital de Árbitros, cabendo, 
por consequência à respeotiva co- 
missão nomenda a missão de indi- 
car os nomes para completar o qua- 
dro dtreotivo. 

“Tudo, parecia, realmente, enca- 
minhado para uma solução rápida e 
agradável. mas posteriormente sur- 
giram algumas dificuldades que de 
certo modo vêm complicar o bom 
andamento das colsas. 

Em primeiro lugar, a comissão 
encarregada de indicar nomes para 
os restantes cargos directivos não 
conseguiu (pelo menos até agura), 
apresentar aos delegados o produto 
da tarefa que lhe destinaram não 
sobemos se, Dor negligência ou so 
por dif 
sões, 


louldades em arranjar ade- 


Além disso, o actual presidente 
da Direcção, Joaquim Alves dos Reis. 
condiciona a sua recondução à per- 
manência em cargos directivos do 
voleibol dum elemento que tomou 
a decisão firme de se retirar. Sendo 
assim. é mais um elemento — dos 
bons — que o voleibol perde 

O problema directivo da Asso- 
clação de Voleibol do Porta é im- 
portante e grave cabendo aos clu- 
bes a sua solução urgente, tanto 
mais que vão sendo horas de se co- 
meçar a trabalhar com vista à actl- 
vidade da nova época, e sem uma 
mova Direcção não se vislumbram 
possibilidades de se iniciar uma ta- 


- Tefa que Se impõe — a organização 


do programa oficial de jogos para a 


a palava Paes: à quem 


a? , 
Comiltto 1a, solução” Um “problema 
que só a eles diz respeito e que se 
não for resolvido como deve, são as 
principais vítimas 


A Comissão Distrital 
de Árbitros 

vai homenagear 

os seus filiados 


Em data « designar e que será 
indicada oportunamente. a Direcção 
da Comissão Distrital de Árbitros de 
Voleibol do Porto, que em breve 
vai depor o seu mandato, tenciona 
prestar homenagem nos árbitros 
seus filiados entregando-lhes meda- 
lhas de assiduidade e outros prê- 
mios, que serão entregues durante 
um abeberete» n efectinr na sede 


M, de O, 


NATAÇÃO 


Festival de encerramenty das 
escolas da época de Verão 
do Clube Fluvial Portuense 


No recinto das Piscinas do Clube 
Fluvial Portuense, a Lordelo do Ouro, 
realizar-se-á no Próximo sábado, per 
las 15 horas, um festival com os alu- 
nos que frequentaram os cursos da 
época de Verão, havendo em disputa 
valiosas taças e medalhas para os 
melhores classificados. 

Oportunamente será levado a eteito 
um festival para inauguração da pis- 
cina coberta o aquecida onde con- 
tinui OS treinos e escolas de na 
tação do Fluvial, para a época de 
Inverno. 


UM CURSO DE NATAÇÃO 
NO BATALHÃO DE SAPADO- 
RES BOMBEIROS 


Com a presença do comandante 
do Batalhão de Sapadores Bombei- 
ros e os comandantes da quase tota- 
lidade das companhias do distrito de 
Lisboa, realizou-se ontem, nas insta- 
lações do Quartel da Graça o exame 
final dos alunos que nor últimos 
quatro meses frequentaram u curso 
de natação, que ali funcionou. 

O instrutor Afonso Martins Bas- 
tos. que é tmbem subchefe-ajudante 
daquela Companhia, apresentou cerca 
de centena e meia dos seus alunos, 
alguns deles de «palmo e meto». 

Terminadas as provas, o coronel 
Roséri Cansado proferiu algumas 
palavras alus.vas. seguindo-se a dis- 
tribuição de prémios, 


FUTEBOL INTERNACIONAL 


A CHECOSLOVAQUIA 
regressa às lides europeias 


e jogará hojo 
contra a DINAMARCA 


COPENHAGA, 24 — A seiecçõo nocio- 
mo! d. furto checosova 23, ausente das 
compet cõs, internacionais há já um mês, 
chegor ontem o Copenn.yo o disputa, 
emanh com q equipa dinamorqueso, um 
enconto de qualificação cora o Taça 
Mundim. 

«A equipo não rem actuado desde q 
invosã. soviérico da Checorovóguia, em 
21 de Agosto e os jogadores têm falta de 
treme — vise O dingento da equioa 
dos! Marko 

Markc espera poder apresentar, ama- 
mhô, con'ra a Dnamorca q seguinte equi- 
po- Mktor Prvarmik, Howarth, Ploss e Hom 
gor Sekora « kuna; Vesoiy, Jok!, Ado- 
mec e Cookovicz 

A “equiso da Dinamarca sotrey Irés 
modieoções no avo habitual constrvi- 

jo oinhará com: Engedhoi; Larsen, 

es, Lund « Jensen; Enemork e Morten 
son (estercante); Wiberg, Bendt festrean- 
tel Le Fo e « Printeziau sestreante) —ANI 


A MODA ANTIGA... 


JUGOSLÁVIA, 9 
FINLÂNDIA, 1 


para o Campeonato do Mundo 


BELGRADO. 25 — A jugoslavia 
venceu a Finlândia por nove 4 um, 
em jogo a contar para a eliminatoria 
da Taça do Mundo de Futebol (Gru- 
po VL) No meio tempo, o marcador 
estava em 2-0. 


CAMPEONATO NACIONAL 
DE PRIMEIRAS CATEGORIAS 


Nos «courts» do Clube 1e Lenis da 
Foz, realizou-se ontem, a primeira 
jornada do Campeonato Nacunail de 
las Categortas, com os seguintes re- 
sultados: 

Olívio Silva venceu Antônio Trin- 
dade, por 6-4, 6-3 e 7-5: Adolfo Pinto 
Leite venceu Vitor Carvalho. por 6-2, 
75 e 6-1; José Maria Vilela venceu 
José Carlos Garcês por 8-6, 6-1 e 
7-5: David Cohen venceu Raul! Let- 
tão por 6-2, 2-6. 6-3, 2-6 e "1-8: Inão 
Lagos venceu José Luís Monteiro. por 
z Carlos Pinho venceu 


log Marques, por 6-3, 6-1 e A-0. 
Jogos para hoje: 


SINGULARES: As 11 noras: João 
Lagoa contra Carlos Pinho. 
às 14,30 h.: Alfredo Vaz Pinho 


con'r: Tasé Maria Vitela, 

As 15 h.: Adolfo Pinto Leite con- 
tra David Cohen. 

As IR h Carlos Figueira contra 
Olívio Silva 

PARES-HOMENS — As 16 h - Car- 
los Pinho-Artur Ahren contra Ben'to 
Garcia-Ribeiro Costa. 
Às 17 h.: João Lagos David Cohen 
conter Tosé Maria Vilela-José Lutis 
Monteiro. 

PARES-MISTOS — As 17º Leonor 
Santos-Alfredo Vaz Pinto contra Ma- 
Pla Pimentel é Manel Prata Bins 


Hoje, pelas 18 horas, o embaixa: 
dor do México em Portugal, D. Eafael 
Fuentes. proferirá no eslão do ct 
nema do SNI, nma conferência o 
bro os próximos Jogos Olímpicos. 

Seguidamento à conferência, em 
rão proleotados dois filmes color. 
dos. intitulados «México 1968» e 
«México ES», que documentam. 
de forma incisiva, os preparativos 
que em tolo o Móxico decorrem para. 
bem receber o: atletas que ali dison- 
tarão as imnortantes provas olfm- 
pions e, bem assim, ns muftidõca 
quo aoorrerão para aplaudir os 
sena triunfos. 


HÓQUEI EM PATINS 


o VILANOVENSE-SANJOANENSE 
(1 Divisão Regional) 
REALIZA-SE AMANHA NO BESSA 


— Marcados outros jogos 
pela A. P. 


A Associação de Patinagem do 
Porto marcou para amanhã, no cam» 
po do Bessa, o encontro Vilanovense- 
-Sanjoanense, a contar para o Cam- 
peonato Regional da 1 Divisão. 

Por outra lado, foi designado para 
a próxima segunda-feira, o desafio 
Vilanovense-Valonguense, a efectuar 
mo Campo das Cavadas 

A A, P. P. comunicou. ainda. que. 
em ver: * Arm “mn ter desin- 
tido na categoria «e reservas, os en 
contros de primeiras categorias em 
que esta equipa participe realizar- 
-se-lo às 22 horas. 

Finalmente, deliberou a Associacão 
de Pntinacem, que os jogos em atra- 
so, nas categorias de juvenis e fúnio- 
res, entre O Infante de Sagres e o 
Vigorosa so realizem tamhém na pró- 

tra, no rinque das 


GANHOU O CAMPEONATO 


DA 


EUROPA DE «SNIPS> 


ESMIRNA (Turquia), 25— Um esnip português, 


conduzido pelo leme 


aulo Santos, de Luanda, ganhou 


nesta cidade o Campeonato Europeu de Vela desta 
classe. A Jugoslávia classificou-se em segundo lugar 
* a Suécia em terceiro. 


VINI mA quintos: 


As classificações dos outros países foram as se- 


4º — Noruega; 5.º — Dinamarca; 6º — Bélgica; 7.º — ltália; 8º — Tur- 
quia; 9.º — Finlândia; 79. — Espanha; 11.º — Equipa «B» da Jugoslávia; 12º — 
França; 13º — Roménia; 14º — Inglaterra; 15.º — Austria, — REUTER 


LISTA NEGRA 


EUSÉBIO punido com três jogos 


Na sua reunião de ontem, o Con- 
selho de Disciplina da F, P. Futebol 
deliberou aplicar os seguintes cas- 
tigos; 


1 DIVISÃO 


3 JOGOS — Eusébio, Benfica, por 
agressão ao adversário, 

ADVERTÊNCIA — Jobo Carlos, 
Atlético, por faltas loves; Rico, Var- 
zim, suspenso preventivamente até 
melhor esclarecimento do boletim do 
árbitro. 
1 DIVISÃO 

8 JOGOS--Bandeira (Barrelrense), 
por agressão a um adversário, agra- 


vado por ser «capitão» da equipa, 

3 JOGOS — Acácio, Espinho, por 

o ao adversário, 

REENSAO POR ESCRITO — 
Adelino de Almeida, Ac, Viseu, Diont- 
sto (Penaflel), por demora na reposi- 
cão da bola em jogo; e Manuei Ker- 
nando Romão (Luso), por afastamen- 
to voluntário dab ola para longe 

ADVERTÊNCIA — Manuel son- 
calves (Espinho), Bernardino de sousa 
(B, Mar) e Alberto Siva (Alhandra), 
por faltas leves. 

Foram punidos com advertência 
por demora na entrada em campo, 
após o imtervalo, o Atlético e o 
Barreironso, 


O ministro da Educação determinou: 


Regulamentação sobre contrôle 
da drogagem dos atletas 
e repressão criminal 


Da Direcção-Geral dos Despor- 
tog recebemos o seguinte despacho 
do ministro da Educação Nacional, 
de 81 de Agosto último: 


«Perilica-sg que u problema da 
drogagem dos atletas e a nocessi- 
dade do a combater não eram dea- 
conhecidos da Direcção-Geral dos 
Despurtos, não tendo esta entidado 
podido porém tomar as provutências 
necessárias, por falta de meios tto- 
micos adequados; e também por o 
assunto não se encontrar devida- 
mento regulamentado, 

Não se tynora nam q dificuldade 
nem o melíndre do problema mas 
acentua-se que, pelo seu perigo so- 
otai e pela reperoussão que pude vir 
a ter sobre a função educativa do 
desporto, é indispensável estudar, 
desdo jd, as medias que possam 
vir a evitar o uso das drogas uu — 
quando apesar de tais medidas o 
mai se verifique — a punir com 
toda a severviado os infractores e 
os imstigadores, e todos os que por 
qualquer forma concorram nara tão 
reprovudvel prátia, Assim, deter- 
mino que a Direcção-Geral dos Des- 


portos, no prazo de 60 dias, proceda 
aos estudos que considerar neces- 
sáris sobre o contrute da droga- 
gom dos atletas, não 80 no achemo, 
mas em outras modalidades despur- 
tivas, devendo. para q feito esta- 
belecer os necessários «ntactos 
com us departamentos que possuam 
serviços especiatszados, desiguada- 
mente a Direcção Geral do Saúde o 
o Laboratórw Cientifico de imvestt- 
Dação Criminal. No mesmo yruzo, 
a mesma Direcção Gerat devera vla- 
borar é faser-so presente um pro- 
jocto de regulamentação do assunto 
e propor o que tiver por cunve- 
niente no sentido de so organsar 
a repressão criminal das condutas 
desta natureza» 


KARTING) 


DOMINGO 


EM S. CAETANO : 
CIRCUITO DE OUTONO 


O Clube Despurtivo ae 8, Cactano 
realiza no próximo domingo, com int- 
as ao no sua pista privai va, 


RIAS BAJAS ! é Cicuito de Autono para cKarts» das 


EM AUTOPULLMAN NOS DIAS 
5 (FERIADO) e 6 DE OUTUBRO) 
AGEÊNOIA ABREU 
Av, dos Aliados, 207 — PORTO 


classes 1 e 11. 
A prova conta para 0 Cale uato 
Nacional da modalidade, razão por 
que -e aguarda à presença “os me- 
lhores valores, pelo interesse que 
para si se reveste esta competição, 


O Tonircio do Porto Quinta-feira, 26 de Setembro de 1968 . Ê 


adap. BELARTE 


: | 
A 


CEE 
E ER 


novo 


Fiat 650 Sport Coupé 
aumenta . 
de potência. 


52 CV (DIN), 903 cm' 

Porquê? 

Maior potência 

e maior cilindrada significam 

maior velocidade (superior a 145 km/hora) 
maior segurança e confiança 

numa reprise rápida ; 


SS. 


Alternador conta-rotações 
rodas de base larga 

com pneus radiais 

de maiores dimensões 
Porquê ? 

Para melhorar o conforto, 

a estabilidade e a segurança 


O 850 Sport melhora asua linha 


LISBOA 


FIAT PORTUGUESA,S.A.R.L. 
Av. Eng. Duarte Pacheco,15 | [F/I/A/T AR 
PORTO rp ig [8/5/0 ii; 
Av. dos Aliados, 173 [s/P/O/R/TÀ 
e todos os agentes FIAT em Portugal [c/o/u/P[Ej 


